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Exposição de trabalhos
na Escola Comercial e Industrial de Loulé
Nas deñcíentes instalações da nossa Escola Técnica estã patente

ao público uma exposição de trabalhos executados pelos alunos que

frequentam os cursos de: Formação electro-mecánica; Formação
Feminina; Trabalhos manuais; Desenho e Ciclo Preparatório.

Com curta duração de poucos dias mais, a exposição tem o

seguinte horário: das 17 às 19,30 e das 21 às 22,30.
Os trabalhos têm despertado �uito interesse.
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Provocou viva sensação no'

Concelho o que aqui escrevemos.--

em contestação aos argumentos
que o Serviço derRelações Públi­
cas da Administração dos Cami­
nhos de Ferro, nos mareou como

premissas.
Recebemos aplausos e inctta­

mentos de muitos pontos e pro­
veniências, alguns dos quais nos

sensibilizaram por provir das
roais elevadas autoridades do
concelho e da Provincia.
Houve, e há, porém que lamen­

tar algumas gralhas' e troca
de palavras e assente-s, registada
na referida crónica, que chegou
ao exagêro de trocar datas, o

que convém esclarecer para abo­
no da verdade.

A mais séria é a que diz ter
a Câmara liquidado em 'Dezem­
bro de 1966 ou Janeiro de 1967
um estudo levado a efeito pelo
distinto topografo' da C. P. ar..

Albino Machado da Encarnação,
pelo qual, em oposição ao que ,

dizia o Eng,o Fernando de Sousa
era absolutamente viável e pos­
sível, dentro de cotas permiti­
das, trazer o Caminho de Ferro
a Loulé. Escreveu-se: Dezembro
de 1926 é Janeiro de 1927 e o

compositor fez imprimir 1966 ou

1967 o que altera totalmente a

verdade da afirmação e a pró­
pria posição do argumento.
Há, de facto, no Arquivo da

Câmara, o oficio n.s 768, datado
de 20/12/926 do Serviço de Es-

UM ERRO INJUSTIFICAVEL!

Causou grande desapontamen­
to na população louletana o ca­

lendário da 32." Volta a Portu­

gal em Bicicleta, há dias toma­
do público pela Federação Por­

tuguesa de Ciclismo. .Na verda-.
de, a não inclusão tie Loulé na­

quela «festa, grande 'do, desporto
,português» merece o mais vivo
reparo.
E isto porque:
- Loulé foi um dos centros

maiores do cíclísmo .naeíonal,
dande a este desporto a par dum
índesmentível carinho, alguns
dos seus nomes maiores. �

s

-, Loulé é das terras de Por­

tugal, que enfileira no «poletão
da frente» no que se refere a

um inapagável interesse pela
modaJ�dade, proporcionando sem­

pre "J1s maiores assistências,
transformando a Avenida Costa
Mealha e todas as ruas por on­

de a Volta demandava e. Vila
num «mar de gente».
- Loulé é a séde do popular

Louletano Desportos Clube, cu-

jos atletas foram nomes gran­
des, em várias Voltas, e que no

momento se prepara para retor-

(Contmuação tia B.· pd.gina)
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.tudos e construção dos Caminhos
"de Ferro'do�E,stado - 'Direcção,
db Sul e Sueste - assinado pelo
engenheiro chefe daqueles Ser­
viços, ,C. Carvalho, que é do
teor s��te:

'

«Estudos -de Boliqueime a AI­
mancíb . Por ordem da Ex.m,

Direcção e a fim de que V. Ex."
se digne mandar líquídâ-lo, jun­
to envio quatro facturas das

ímportâncías-a. at-onar ao pessoal
empregado nos estudos de Boll­
queime a Almancíl, rererentes ao
mês de Novembro p,v P-" confor­
me o acordado com a J¡lx.ma

Admínístração Geral." !Podas as

facturas vão devídamenta visa­
das pelo Ex.mo Engenheiro Di­
rector».
Para se repor em devidos ter­

mos, uma síntese dos rios de
tinta que este magne problema
tem levantado na imprensa, em
opúsculos e em oficios e, repre­
sentações, há ainda muito tra­
balho que fazer e muita opinião
válida que transcrever não fal­
tando a devida citação' a todos

que tão brílhantemente .se têm
ocupado do assunto uns itus­
tres e dedicados filhós de Loulé
e outras pessoas que vêem o

problema apenas do lado de van­

tajoso para o Caminho de Ferro,
Não queremos porém, de íní­

cio, estar a sobrepor o agradá­
vel ao útil e desde já pedimos

(Cóntinuação na 4." página)
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Temos acompanhado com o

maior interesse tudo quanto' se
tem escrito àcerea deste indis­

pensâvel e ímportantíssímo ele­
mento de progresso para fi. vila
e concelho de Loulé; Sabido que
se trata, sem favor) de um dos
mais bem dotados concelhos do

Algarve, lástima é que a sede
de' tão importante e populoso
concelho não disponha desta re­

levantissima alavanca do pro­
gresso, para estruturação e de­
senvolvímento de várias índüs-

___________..ir__...._

Comentemos agora
no futuro'para evitar

Exames. I'

Quem não se ocupa ou preo­
cupa "com eles nesta época do
ano?

Chegou Junho, chegou o virus
e a ,doença quase se tornou epi­
démica. Dela estão atacados mi­

lhares de alunos: crianças, ado­

lescentes e adultos com outros
tantos pais, mestres e ... obser­
vadores.
Mas; por que sera assim todos

Os anos?
E porque estarão sempre nes­

ta altura a par dos ,estudantes
os pais e os mestres com a mes­

ma ansiedade?
___ E.. . porque' será só agora

quase com exclusivismo, que to-
.--

dos sentem a doença, se interro­
gam e se afligem?
Não sel; mas, observemos:

ps anos' escolares são sempre
{lo mesmo tamanho.

As criança em escolaridade
são fisicamente sãs e intelectual­
mente normais.
Os programas são revistos e,

criteriosamente alterados ,e' me­

lhorados de modo a terem acei­
tação pelas possibilidades inte­
lectuais de cada classe e ten­
dentes a ácorrtpanhar o seu mun­
do de interesses psico - fisiológi­
cos e o desenvolvimento nacio­
nal.

---------..,

(Continuaçáo na 4.· 1!d.gina)

1Jultorâmicus.... de £ou[ê
Isto de ser velho tem a. sua

graça e sobretudo se nos conven­

ce,rmos de que ninguém o quer
Ber.
E enquanto jovens nos assalta

sempre a vontade de ter ou pa­
recer ter, mais urn anito, en­

...uanto na i!lade adolescente gos­
tamos sempre de companhias
:¡nais velhas e mais novas sem

fazer discriminação, essa idade
adulta nem olhamos a idades,
quando se, começa verdadeira­
mente' a ser velho, voltamos a

ser assaltados pela vontade de
discutir com qualquer amigo ou

Jnterlocutor, um anito a menos.

E, quantas vezes, ,chamamos

velhos, a peSBOas que. muitas ve­

pes, Só têm ma.is qUé alguns me­

ses- que n6s.
'P.ar.ece que nos 'assiste certo

2 1 FEV, 1970

prazer em dizer: Você tem mais
um ano que eu. Você é mais ve­
lho ,do que eu;

Como se a velhice tivesse li­
mite determinado para a classi­
ficação e não fosse, muitas ve­

zes, uma consequência do esta­
do fisico ou mental da pessoa, a

quem ae fala ou de quem se
fala,

Há, em Loulé, uma instituição
respe�tável Para velho", sendo

pena que não admita mais, de
cinco inscritos. 1!: um banco da
Avenida.
Todos os dias ali se juntam. E

é engraçado que talvez nem to­

dos se cenhecessem, pois provêm
dos mais variados sectores.

trias que se poderiam aqui InS­

talar. Povo 'trabalhador,
.

como

dos melhores, ordeiro e aplicado,
dando sempre a melhor conta- 'de

, ./'
(Continua na 4.· página)

Conferência
do Dr. Carlos Albino
em FARO
Em várias dependências do

Hotel Eva 'em Faro, encontra­
-se patente uma exposição de

pintura dos jovens artístas Pe-.
dro 'Í'eiexira e Adão Contreiras.
O certame, que reune obras de
escultura, pintura," desenho e

(Oontinuação na 8.· página)

Douto'r Manuel'
Viegas Guerl'eil'o
Com a elevada classificação de

l_!,! valores concluiu as provas de
doutoramento em etnologia (<<es­
tudo dos povos quanto aos carae­

teres psíquicos e culturaíæ ) pe-
,la ]faculdade de Letras da Uni­
versídade .de Lisboa o sr. Doutor
Manuel Viegas Guerreiro, que é
natural de Querença.

íA .últímaprova constou da de­
fesa da sua dissertação intitula­
da «Bochímanest khu de Ango­
,la), cuja argumentação esteve
a cargó dos profs. Manuel .Lo-,
pes de Almeida, de' Coimbra,' e
Orlando Ribeiro, de Lisboa, am­

bos unanimes em fazer o elo­

gio do trabalho e do seu autor.

(Continuação na 4.· página)

Aprox;mo ..se O época balnear

As œrreirns Loulé-Quol'teil'o
Com a aproximação dos quen­

tes dias de Verão começa a

despertar no espirito de muitos
Iouletanos o desejo de um pas­
seio até Quarteira... por ser a

prata mais próxima e, às vezes,
a mais acessível.
E dizemos às vezes por que'

em cada ano é mais aflitivo,
(para quem não tenha automó­

vel) desejar passar um domin­

go na praía. A afluência de pas­
sageiros obriga a numerosos

desdobramentos das carreiras de
.camionetas que são sempre pou­
cas para tão' numeroso público.
Compreendemos que' a E. V. A.

não terá possíbítídade de fazer

Dia de Portugal
,

I

Entre as cerimónias, que se

realízaram em todo o Pais no dia
10 de Junho, para 'assinalar o

Dia de Portugal, destacam-se as
de homenagem aos militares

que, por seus Jeitos de bravura,
mais se destínguíram na Guer-

.

ra em Africa.
'

,

O ponto culminante dessas ho­

menagens situou-se em Lisboa,
onde o acontecimento atingiu
<maíor esplendor.

Há sete anos que o facto se

A «Volta»
de passagem por Loulé!

Dr: José M. Cardoso
Ramos e Bãrros
Pelo sr. Presidente da Camara

Municipal de Albufeira, foi .hâ.
djas conterida. a posse do cargo
de" Subintendente de Pecuária

daquele concelho, ao médico ve­

terinário nOS30 conterranæo e

pr:ezado amigo sr. Dr. José Ma­

tUis Oarq,Qso Ramos e Barros, 'ji­
lho do dedicado assinante deste

jornàZ e nosso estimado amigo
sr, Jo.Jé Francisco Rtamos e Bar­

ros El da 8r.· D.'Maria Guerreiro
Ramos e Barros, proprietários
em' Boliqueime.

.

,

.À, cerim6nia, estiveram pre­
sentes o sr. Dr. Trigo Pereira,
Intendente da Pecuár-ia do Al­

garVe e numerosos am�gos �do
novo Subintendente q-ue teste­
munharam o seu œpreço pe�
qualidades do empossado.
Endereçam08 ao sr. Dr. José

Matias Ramos e Barros os nos­
sos parabéns e- votos de feliz de­

sempenho das suas funções.

-------...,.._____

Foram comemora-dos

os 16;:an{)s de eXistência dos T. A. P.
Celebrou-se, n,o, dia 1 de Ju­

nho o 16:° aniverSáriá'dos Trans­
portes Aéreos Portugueses, efe­
méride de grande .srgnificado
para' a vida da Provtncla, aten­
dendo aos serviços que à mes­
ma têm' sido prestados por aque­
la Companhia.
A exemplo de anos anteriores
a delegação dos. T. A. P. em

Faro promoveu vários aétos, que
se revestiram de grande' bri­
lhantismo.
Ná Sé Catedral, o Rev. Cóne­

go Dr. Ferz:eira da SUva cele-

(Continua ena 6.· pd.gina)
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E, � lr �IIID II�r'
FESTEJA OS
SANTOS POPULA'RES
Desde o dia 12 do corrente que

a simpática aldeia. de Estoi está
em festa para assinalar a qua-'
dra dos, Santos. Populares.
A festa continua nos dias 23,

24, 28 e 29. com: Arraial, Baile,
exibição de Ranchos Folclóricos,
Concurso de Quadras, Combates
de Garretilhas, etc.' etc ..
Desta forma, Estoi marca no

Algarve um lugar de destaque
durante as festividades dos San­
tos Pop�ares;

/

o-fxlIO DE UMA (AMPANHA
I

observa. A cerimónia, em cada
ano que passa, reveste-se de
maior, luzimento e soleni:dade.

TERREIRO DO PA�O

No vasto rectâng\ilõ"o 'exér­
cito em parada.' Deputações das

Forças Armadas' de terra mar

e ar cobrem a magnifica praça.
'Numero-so público forma a mol­
dura do grandioso quadro.
Das numerosas bandeiras que

ornamentam o recinto, sobressai
a verde - rubra. Colgaduras' ®Ii
(Continu.ação na 4.· pági'na)

Continua a processar-se em

ritmo anímador a campanha
para angariação de rundcs que
já .permít.ram à Sociedade Fi­
larmónica União Marçal Pache­
co estrear o novo 'fardamento

________04

Foi ecmemerade
no ALGARVE
o «Día do.

Regente A gIÍcola»
Associando-se às comemora­

ções nacíonaís levadag a efeito
em Chivinguiro (Angola), foi
ass:nalado nesta provincia o «Dia
do Regente Agricola».
¡para o efeito concentraram-se

em Albufeira Os profissionais da­

quele sector radü:ados no Algar-

(Oontinuação na 3." página)
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8ECORR'EU',
eOM RARO BRILHANTISMO
0, sessão so'lene' comemorativa
do 46.0 aniversário do Louletano
Revestiram-se da maior sole­

nidade as cerimónias com que o

Louletano Desportos Clube' ássi­
nalou quarenta e seis anos de

vIda,
-

toda ela votada a servir 0-

Concelho e a prestigiar o nome

do Algàrve.
Na verdade, ao' longo destas

quase 5 ,décadas, o popular clube
foi Um dOB esteios maiores de

pr,opaganda da terra-mãe, levan­
do o' .seu no-me a todos OB recan­

tos do Pais e dando a milhares
de algarvios em variados anos

essa alegria incontida que o êxi­
to dos seus comprovinclanos
sempre determina.

- A noite· de 6 de Junho ficará
assinalada nos anais do Clube,
pois que a partir de então a co­

lectividade ficou a dispôr de urna

sede ao nivel do que de melhor
existe em .toda a provinda.
Instalada num amplo primei-

ro andar do Largo da Graça, que
recebeu innportantes 'obras de

restauro, está a sede dotada de

bons requisitos para atrair uma

(Oontinuação na 5.· página)

VI Grande Concurso
de Pesca dos' T. A. P.
O Grupo Cvltural e Despor­

tivo dos ,Transportes Aéreos
Portugueses promove no d:a 3
de Agosto de 1969 o «VI Grande
Concurso de Pesca Desportiva
'de Rio».

A prova realiza-se na Ribeira
de Seda, em Avis, havendo de­

zenas de valiosos prémios, entre
os quais duas viagens aos Aço­
res e à Madeira.

partir de Loulé, simultâneamen­
te, entre 10 a 20 camionetas pa-:
ra atender aos desejos de toda
a gente; «não esperar e chegar
depressa», mas .a verdade é que
não podemos deixar de fazer
eco das queixas que nos são di­

rigidas no sentido de apelarmos
para que seja feito mais um pe-'
queno esforço para um mais efi­
ciente serviço, Um redobramen­
.to de serviço ímplíca, neoessã­
riamente, um aumento volumoso

(Oontinuação na.,q.· página)
-----

Será difícil ?
Chamam a nossa atenção para

o facto de ainda se encontrarem
em plena praía os

_

numerosos
blocos de õímento que o mar

despedaçou no último
�

vendaval,
facto que muito embaraça o mo­

vimento das pessoas tanto jun­
to do Mercado como dos cafés.
Oxalá a entidade a quem com­

pete zelar pelos interesses da

Praia de Quarteira possa promo­
ver a deslocação dessas pedras

<com aipossível urgência.
Muito mais dispendiosa e di­

fIGi! é a recolocação das .tone­
ladas de areia que c mar rou­

bou à praia ,e no entanto-a Jun-
.:ta ,�e" Turi.sm() já lançou mãos à

'� obra e dará, a seu trabalho con­

cluido dentro de dias.

"

que os seus componentes tão
briosamente envergam nas fes­

tas .em que têm partíctpado.
11: consolador verificar o en­

tusiasmo com que os louletanos

corresponderam ao .apelo que
lhes foi dirigido no sentido de

imprimir um novo- rumo à exis­

tência da nossa velha "Banda,
pois a sua pertclitante vida fi­
nanceira podia provocar a ex­

tinção de um valioso elemento de
cultura que há dezenas de anos

(Continua na 4.· página)

Ao s e rv ;�ç.,Q
do Pátrio

,

morl'eu um Jovem

Alfér_es louletano
Mais um filho, dilecto desta

terra regou com o seu sangue e

heroismo a lusitana terra de

Moçambique-:- Desta feita foi o

alferes miliciano Eusébio Viegas
da Silva, de ,24 anos, natural de

Loulé, que morreu em combate
em Lalamo, posto administra­
tivo de Meluco, na Circunscri­

ção de Quissanga, em Moçam­
bique.
Era filho da er." D. Antónia

Machado Viegas e do sr. Joa­

quim da Silva, casado com a sr.'

(Oontinuação na S." pág�na)

•

o OJhonense
vencedor do Torneio

Ouadrangular em .Loulé
Assinalando o 46.° aniversário,

o Louletano Desportos Clube
promoveu um torneio quadran­
gular de futebol que levou mui­
to público ao Estádio da Cam­
pina, em Loulé.
Na prImeira jornada, que de­

correu na tarde de quiñta-feira,
dla 5, Os resultados verificados
foram os seguintes:
Louletano, 1 Olhanense, 6

Silves, 1 Lusitano, O
A abril' o programa foi apre-

, (Oontinua na 5.· página)
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A VOZ DE LOUL'_ I

'Panorumicas ... de Loaré
(Ocmtinuação da 1.· página)
Um foi combatent¿ numa das

grandes guerras. Não sei se da

primeira, se da segunda. Ele ar­

rasta consigo um sinal de ter
sido ferido, na amputação que
ex:Lbe. .

Outro vive dos rendímentos
granjeados ao longo de uma vida
árdua de comerciante que muito
BUOU por feiras e mercados. AIn­
da hoje é capaz de se gabar que
percebe do negócio como nin­
guém.
Um terceiro esteva na Amé­

rica onde ganhou umas boas CQ­

roas. Por fim foi lavrador e os
seus rendimentos permitem-lhe
uma reforma folgada.
O quarto vive recordando uma

indústria aue foi próspera em

Loulé & única no Algarve.
E o quinto foi industrial de

calçado e também calcorreou por �

feiras e mercados.
Parece que constítuíram um-a

socíedade para utilizar o banco.
Como, certamente, as ocupa­

ções não serão muitas, visto que
de reformados se trata, eles fa­
zem a sua sessão ordinária da
parte da tarde e da parte da ma­
nhã.
Umas vezes todos, outras com

falta de com 'ou outro elemento,
eles ali se juntam e só me admi­
ro como se mantêm divertidos,
satisfeitos e felizes. nunca se le­
vantando entre eles quaisquer'
discussões ou altercações, sobre
as hLstórias que cada um -conta,
E como deverão Iter encanta­

das e repassadas de saudade
aquelas crónicas. Gostaria de
mstalar um microfone debaixo
do banco onde se sentam, .para
surpreender na sua expontânea
síngeleza aquelas crónicas, aque­
las velhas «melodias de sempre».
Sem a deformação ou a per­

turbação que sentiriam ao fazê­
lo diante de um estranho ou in­
truso, deveriam dar tema para'
vários romances ou novelas.
Quantas confissões puras ou

deformadas pelas lentes daque-

�
las mentalidades diferentes,
quantas aventuras, desgostos,
alegrias, ali se desfiarão em ro­

sãrío diário.
Ali, naquele seu informalismo,

serão igualmente comentadas a.
criticadas as formas de agir de
gente nova, as suas cabeleiras,
as suas barbas, a forma il a al­
tura das mini-saias.

Como seria interessante sur­

prender! as suas conversas, as

suas opiniões, os seus conceitos
deste mundo em desvario.

, R. P.

Ao serviço
da Pátrio

(Oontinuação da 1.· página)

D. Fe�anda Filipe Ramires e

pai do menino Luis Jorge, de 4
anos.

'

Os restos mortais daquele nos­

so conterrâneo foram traslada­
dos do Cemitério de Porto Amé­
lia para o de Faro, fi-cando de­

positados na Igreja de S. Pe-.
dro.
Ali foram velados por constan­

tes turnos de oficiais, sargentos
e praças do Regimento de In­
fantaria n.O 4, assim como por
familiares e centenas de pessoas
que .quíseram homenagear a sau­

dosa. memória do jovem herói.
No dia seguinte (4 de Junho)

foi celebrada missa de corpo
presente, sendo eelebrante o Rev.
Padre António Patricio.
O funeral constituiu uma

grande manifestação de pesar
nela se íncorporando deputações
do Exército e de várias institui­

ções, autoridades; estudantes e

gente de todas as categorías
sociais.
o corpo de alferes Viegas da

Silva foi 'conduzido num armão
militar, onde se viam inúmeras
coroas de flores. Ã chegada ao

Cemitério da Esperança. de Fa­
ro, uma força do R. I. n.O 4,
prestou as honras devidas, fa­
zendo as descargas regulamen-

Vende-se um prédio �em tares. "

. Faro, situado 'na Rua Infan-
Ficou sepultado em jazigo es-

pecialmente construido pela Cã­.

te D. Henrique, 96 (junto da mara Municipal de Faro para
EVA). I /' quantos morrem no Ultramar

Nesta redacção informa. em defesa da Pátria.

------_..

Prédi(} em Faro

OFICINA _

de Carpintaria
'I'respassa-se, com ou sem

existência, uma oficina de
carpintaria mecânica ape­
trechada com maquinaria
moderna, situada em Alman­
eil - Poço. - ,

, Tratar com Manuel Brito
de Sousa - Almancil.

Tr e spo sse
Por motivo- dé retirada, tres-:

passa-se uma mercearia e ta­
berna, bem afreguesada, com
frentes para a Rua Martim �o­
niz, n.OS 1 a 13 -e Largo das Bi­
cas Velhas, 5 e 7. Tem 3 arma­
zéns e várias divisões para pe­
tíscos,
Tratar no próprio .local com

Manuel Martins Farrajota - Te­
lefone 219 - Loulé.

._----- ---------------.,_..._ ......

/

Estação d�e serviço «ARGA»

ISE O SEU AUTOMóVEL

TEM PROBLEMAS DE ELECTRICIDADE

Rode confiá-lo ao técnico especializado

José Francisco Lima Grilo,
Rua Dr. António José de Almeida, 18

Telefone 412 L O.U L 1b

Cuja experiência em montagem de auto-rádios,
buzinas, laróis de nevoeiro e instalações eléotricas
em geral, são segura garantia de perfeição.

•

RESTAURANTE

2 Sentinelas\
�-------------------------------------

(N� Estrada de Ouarteira)
Reabriu com nova ,gerência

SERVEM�SE :

Pequenos almoços
Almoços • Jantares • Ceias (na cave)

Banquetes, lanches de casamento 'e baptizados

PARQUE INFANTIL

Telefones 322 e 199 LOULÉ

Vende-se uma casa térrea
com chave na mão, de cons­

trução recente, na Rua da
Fonte.
Tratar na Sapataria Ba­

rata - Rua da Igreja da'
Nossa Senhora da Concei­
ção, 21 - Loulé.

DINfiEI�·OI ...
ECONONII·AI

J.

• • •

PIMENTA s. A. R. L.•

DO SEl) CAPITAL, APLICÁDO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER
PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM

RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 100/0, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
À ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA -PiJBLICA,

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

3 • O O O CLIENTES PODEM RESPONDER;_LHE COM VERDADE

INFORME:'SE NOS NOSSOS ESCRITóRIOS

LISBOA: Rua COnde Redondo, 53, 4.o:Esq.o-Tels. 45843. e 47843-QUELUZ: Rua D. Maria 1,30
J, Tela. 952021/22 _:_. AMADORA - REBOLEIRA - T6I. 933670

CIOLla_.G
(Oontinuação da, 1.· págfn(J,)

nar ao. cíclísmo, a mais querída .

rnodalídade das gentes do C¢n-
celho. :

Quer pelo seu passado, como

pelo presente (não seria Um 'es­

tímulo excepcional nesta hora do
retorno e da arrancada, sr. Pre-

.
sídente da Federação Portugue­
sa de Ciclismo.?), Loulé merecia
mais do que uma simples passa­
gem da caravana voltísta.'

Daqui que fique o nosso -re­

paro, o qual o endereçamo.s. na
integra à F. P. de CicllBmo, na
certeza de que ela ínterpreta
com autêntica fidelidade a má­

goa de milhares de Louletanos,
mágoa eivada pela esperança, de
que ainda se solucione esta ín­

justiça.
:Jl} o seguinte o itinerário, aín­

da «provisório» (e portanto .su­
jeito a rectíñcação), da presen­
ça da 32." Volta a Portugal: em
Bicicleta:

.

Dia 25 de Agosto (2."-feira) -

17.' etapa - Grândola - Lagos
(135 Klms), com partida às 8 h .

30 m. e chegada provável às 12
h. 30...

'.

;'
/

19." etapa - Circuito de ::La­
gas (2 Klms), às 17 h. 30 m ..

Día 26 (3 "-f·eira) - 19." eta;;
pa -\._ Lagos - Tavira t13:t
KÍms), por Portimão, Lagoa;' Al:
cantartlha, Poço de Boliqueime,
LOUM, S. Brás de Alpo,rtel,
Faro e Olhão.

20." etapa - Pista do Ginásio i

de Tavira (inicio às,17 h. 30 'm.). ,

Dia 27 (4."-feira) - 21. a eta­
pa - Tavira - Evora (226 KlmS
- a mais extensa tirada da

Volta), com passagem por Mon­
te Gordo, Vila Real de Santo An­
tónio, Castro. Marim e Mér'tola.

r- -,..-

TERRENO
OU CASA DEVOLUTA;
Compra-se em Loulé .ou Quar­

tetra ou junto à estrada Loulé­
Quarteira.
Nesta Redacção se informa.

ANDAR
Aluga-se um- andar,' com

6 divisões, dum prédio mo­

derno situado na Praça da,
República.. Própriopara ês.-
critórios.·

,
.

Tratar com Manuel l'J.
Barreiros - Loulé.

-

. ...-,;
----�_....

PRÉÕIO····
r ��-

Vende-se um prédío de rez�o­
chão, com 7 divisões e quintal, \si_
tuado na Rua Dr. Aímeída Gar­
rett (antiga rua da cadeia).' .

Trtar com Francisco. A. Aleixo.
- Apartado 90 - Portímão.,

,,___--

Uma casa de 4 divisões, com
cavalariça e terra de semear e

árvores de fruto, no sítio da
Renda (Matos Lima) - Loulé.
Tratar na Rua Dr. António.

José de Almeida, 10 - Loulé.

�----

AS.

t;
Agradecimento
Maria de Sousa Viegas

Barreiros

A famílía
j
de Maria de

Sousa Viegas Barreiros vem,
por este meio, patentear o

seu mais profundo reconhe­
cimento às pessoas que se

dignaram acompanhá-la à
sua última morada e igual­
mente agradecer às que di­
recta ou indirectamente lhe

manifestaram o seu pesar.

t
Agradecimento
José de Sousa Baptista

. :Sua família, sente ser seu
. indeclinável dever vir agra­
decer publicamente a todas'
as pessoas que tentaram
amenizar a sua dor, aquan­
do do 'falecimento de seu­

'querido parente, e às que
acompanharam o extinto à
sua última morada.
Não pode também deixar

de testemunhar o mais vivo
agradecimento a todas as

pessoas que � ínteressaram
pelo seu estado durante a

doença que o vitimou.
Para todos o preito da

sua eterna gratidão.
---------..

t'
e

Agradecimento
David Viegas-
Custódio •

Sua família, na ímpossíbí­
lidade de o fazer pessoal­
mente, e com receio de omi­
tir alguma falta involuntá­
ria por desconhecimento de

alguns endereços, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se ínæressa­
ram pelo estado de saúde dOlfinado e bem .assim os que
de qualquer forma lhe ma­

nifestaram o seu pesar e

acompanharam à derradeira
morada o 'saudoso extinto.

r _

SE TEl
QUALQUER rROIlEMA
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemôs ajudá-lo.

)[eIhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L OU L :m.

CASA
Vende-se uma casa com 5 di­

visões, situada na Avenida Mar­
çal Pacheco - Loulé.
Nesw. Redacção Be informa.

,

Troca-se um prédio' em
conclusão, na cidade de Co­
modoro de Rivadávia (Ar­
gentina) com 255 m2 de
área, com 1.0 andar para ha­
bitação e rez-do-chão para
estabelecimentos, por pri­
propriedade ou prédio em

Portugal (de preferência' �o
Algarve).
Tratar com António Es­

têvão Rafael - Almodôvar � .'

(Alentejo) ou no local com
Rafael (Hermanos) - S.
Martin 1189 - Comodoro
Rívadâvia (Argentina).

•
.

I
\

ANDARES EM FARO
VENDEM-SE andares desde 135 a 330

contos, facilitando-se o pagamento el entra­
da desde 35 a 100 contos e prestações men­

sais desde 2 000$00 a 4 �OO$OO.
Rendimento entre 60/0 e 70/0.

.

. � .

Peça ínformaçêes pelo telefone 24566 -

FARO.

Propriedade PR,EDIO
_NA ARGENTINAVende-se o monte do sr. An­

tónio Guerreiro Murta no sítio
de Vale d'Êguas (Almancíl) com

casas de habitação, cisterna, de-"
pendêncíaa-agrtcolas, e terra de
semear com figueiras, oliveiras,
alrarrobeíras e amendoeiras.
Também se vende -uma eou­

rela no sítio dos Barreiros (Lou­
lé). Tratar com Maria" da

.

Gló­
ria Roeheta, Rua Vasco da Ga­
ma, 8 - Loulé.

w_�__

ARJVIHZÉlVl
Aluga-se um armazém, situado

na Rua Almeida Garrett.
Tratar com M. Brito da Mana

- Telefone 18 - Loulé.

MOÇAM!3IQUE
PRECISAM - SE

1 Carpinteiro de molduras artísticas e 1 pintor
de automóveis (preparador de tintas) que sejam
ciclistas inscritos na Associação de Faro ou Lisboa,
e que pretendam trabalhar e correr ciclismo. Or­
denado 4000$00. Contrato' por 2 anos. Resposta a

José Baguinho, Caixa Postal 2658 - Avenida Paiva
Manso, 374. - LOURENÇO MA\RQUES.

-

"ao

EM BETÃO PRÉ-ESFORÇADO<

pa"imentos
coberturas
"'gas de grand.
;fsnas
perfis
BET A L - BETliES DO ALGARVE, LDA.
ESTRADA DO CARMO - TELEF. 94 - LABDA



A

QUARTHRA ECOS DE SALIR'
..-:

PREPARA-SE

PARA A NOVA

ÉPOCA BALNEAR

(Oontinuação da 6." págma)

.ceíras de erguer a obra, mas ...

está tudo como dantes. Dízem­

-nos que a demora tem sido pr9-
vocada pelo atrazo na aprová­
ção do projecto e que a burocra­
cia está travando o prossegui­
mento normal dos trabalhos com

exigências que não ae justíñcam.
Parece que' surgiu há pouco

mais um pomo de díscórdia: um'

parque para estacíonamento de
automóveis em frente do edifi­
cio! De Lisboa dizem que é ne­

cessário. .De Loulé discorda-se
e... o tempo vai passando.
'Na verdade afigura-se-nos
absurdo pretender-se que os au­

tomóveis fiquem em frente duma

Esplanada quando de há tanto

tempo se pretende retirar todo
o trânsito motorizado da Ave­
nida Infante' de, Sagres para
segurança dos milhares de pes­
Soas que por ali. transítam e su­

jeitos a estarem em perigo emi­

nente, justamente por se consi­
derar aquela Avenída, única jun­
to do mar como písta de corri­
das para (,ondutores audaciosos
e' exibícíonístas de habilidades
que melhor seriam consideradas
de perigosas manobraã
O ideal será retirar pura e

simplesmente todo o 'trânsito da
Avenida Marginal para que
Quaiteira, povoada de milhares
de carroças, de carripanas" de

furgonetas e de motorízadas,
aos domingos. possa ter uma

zona livre que permita desafo­
gadamente, e sem grande peri­
go do trânsito, ser utilizada por
milhares de utentes. Se o motivo
determinante da sua deslocação
é ver e aproveitar a praía e o

.nrar, não se justífíea qUe,se pre­
tenda aumentar o trânsito crían­
<lo um parque de estacíonamen­
fo na (mica zona disponível pa­
ra os visitantes e utentês,
Não parece razoável que,

quem queira sentar-se numa E's­

planada à beira mar,' tenha, que
ter automóveis na sua frente.
Não é de acreditar que tal

exigência parta de quem conhe­
ça a praia de Quaneira, pois
parece muito mais lógfco que os

autornõveís fiquem a norte e não
a Slll do, Casino. Aliás impõe-se
como inadiável o prosseguímene
'to da «encantada» Avenida pa­
ralela à Marginal e cujos tra­
balhos estão interrompidos por
falta de verba da Câmara de
Loulé,
Oxalá seja possível para bre­

ve a conclusão de uma obra que
se impõe como básica do pro­
gresso urbanístico de Quartetra,
pols a nova Avenida permitirá
novas possibilidades de expan­
são e desafogo rodoviário. Sob

� este. aspecto não será menos im- c

portante a construção duma es­

trada que, partindo dó Cemité­
rio, ligue directamente' com a

Avenida Marginal junto ao «Ho­

tel Toca do Coelho». As obras
já foram ínícíaôaj, pela Junta
Autónoma das Estradas mas de '

,

há muito que estão íncompreenv
sfvel e i.njustificadamente para­
lizadas.

Uma melhoria, embora bem te­
nue, infelizmente, foi a constru­
ção de uma pequena parede jun-­
to à estrada pois que, sem ,ela"
maiores teriam sido os estragos
à beira mar. Além disso a praía
ganhou beleza pelo aspecto, cui­
dado que se lhe proporcionou.
-Quanto a balneários, Quartei­

ra está pêssimamente servida,
pois o que existe. segunndo nos

dizem, é tão paupérrimo que até

.causa pena. Outrotanto se po­
derá dizer das defi!'ientissimas
e reduzidas instalações sanitá­

rias, onde a falta de 'asseio é
fa,Clor predominante.

Na passada quinta-feira (Dia
de Corpo de Deus) a freguesia
de Salir recebeu pela segunda
vez a honrosa visita do BI:.

·

Dr. Manuel Esquível, chefe do

Distrito, que era acompanhado
pelos srs. Eng.o LOPIilS Serra e

Filipe Leal Viegas, Dignissimos
Presidente e Vice-Presidente da
Câmara Municipal de Loulé.
A visita, feita a convíte da

·
Junta destinou-se ao' populoso
sitio da Nave do Barão que .tem
BO fogos e cerca de 300 habi­
tantes.
A recepção foi feita na Por­

tela da Nave pelos membros da
Junta e muitas outras pessoas
que ali se encontravam. Após
os cumprímentos+ organizou-se
um cortejo automóvel até à

• Nave do Barão que dista da­
quele local 4 quilómetros:
À entrada estava reunido mui­

to povo que aclamou entusíàstí­
cament., os ilustres visitantes,
que percorreram a pé a rua prin­
cipal do sitio, cujo aspecto era

verdadeiramente festivo. Casas
caiadas e florida!!, arcos de ver­

dura. bandeirinhas de papel, dis­
Uros, janelas com colgaduras,
eríanças .

dá escola com seUs bi­

bes brancos empunhando ra­

mos de flores.�Aqui e ali sen�o-"
ras lançando flores sobre o sr.

Governador, srs. Presidente e

Vice - Presidente .do municipio
saudando-os com vívas; a ale­

gria e. entusiasmo daquele povo
era geral e transbordante, poís
pela primeira: vez na su_a vida
a Nave recebia tão -"honrosa
visita, e por .ísso queria ...assina­
lar esse ácontecimento com .apo­
teose.
Como nota curiosa, vimos uma

bonita garotinha com cerca de
4 anos vestida de luto; pois seu

pai raíecera há poucos meses

num acidente de trabalho, tra­
zendo nas pequenas mãozinhas
uma bandeja com flores do cam­

po talvez apanhadas por ela e

que a todo o custo tentava lan­
çá-las sobre o sr. Governador
mas não podia por ser tão pe­
quenina. Então o sr. Governador

olhando-a, baixou-se na sua,

frente para que esta conseguís­
se o seu desejo, depois pô-la ao

colo. Beíjoa-a e agradeceu-lhe,
facto que muito sensibilizou os

que viram.
Depois da vísíta ao sitio, foi

oferecido pelo proprietário sr.

Joaquim Rodrigues Valente um

almoço em .sua casa," esmerada­
mente confeccíonado e servido
acompanhado do afamado «vi­
nho <ia Nave» especíalídade dª,
região. Durante a repasto, o pre­
sidente da Junta sr•. JOBé Viegas
Gregório agradeceu a visita e

expôs as principais aspirações 'e
necessidades da Nave do Barão,
como o alargamento da única es­

trada que .possuí a qual, como se

encontra, impede a criação. de
uma carreira de camionetas, o

prolongamento da mesma estra­
da 'até aos Montes de Cima da

freguesia de Alte, numa exten­

são de 2 kilómetros e cuja cons­

trução encurtaria 12 kilómetros
a quem dali se tivesse de deslo­
car àquela freguesia, 'e ainda a

electrificação daquele tmportante
aglomerado.
O que o sr, Governador Civil

respondeu, agradecendo em pri­
melro íugar a recepção carinho­
sa que lhe havia .sído feita, e

prometeu delígeneíar no sentido
das pretenções que' achou jus­
tas serem atendidas na medida
do possível, palavras que

-

o sr,

Presidente da Câmara igualmen-
te apoiou. _,

Depois, à partída, o povo reu­

niu-se à sua volta e dispensou­
-lhe apoteótica ovação claman- _

do bem alto: «obrigado sr. Go­
vernador e sr. Presidente por
nos ter visitado».

*

---------

o amor

terra Notol

Tivemos o
'

lilrazer' de cumpri­
mentar em Salir o sr. Dr. João
Maria de Barros Santos dis­
tinto professor do Liceu Nacio­
nal de Oeiras, e que aqui se des­
locou para troca de impressões
sobre problemas relacionados
com a. pretendida estrada Lis­
boa - Algarve através da serrá

de Salir e do que tem sido in­
cansável batalhador.
Acompanhava-o sua esposa

sr.· D. Maria da Paz de Barros
Santos.

. C.

,.--------

Conferência
do DI" (orlas Albino

em FARO
(Oontinuação da l." página)

«apontamentos de café» (género
inédito que visa a transposíção
para o papel de pequenos apon­
tamentos da vida quotídíana,
captados no próprio instante)
foi inaugurado com a presença
de várias entidades e represen­
tantes dos órgãos ínrormatívos.
Encontra-se patente esta ex­

posição, que tem sido muito visi­
tada até ao dia 24 do _c.orreI!te.
�'aralelamente decorrem duas

ínícíattvas de grande ínteresse.
Trata-se de um inquérito ao pú­
blico visitante sobre problemas
de arte e da pos'ção das gentes
em face do assunto e de Um ci­
clo de conferências sobre temas
artísticos.
,A primeira conferência foi

pronunciada na quínta-feíra, d!a

12; pelo erudito louletano e nos­

,so mui prezado colaborador Dr.
Carlol;! Albino, que falou sobre:
«A promoção' artística da So­
ciedade e o Desenvolvimento».

,

a
Em sentida romagem de sau­

dade, esteve há dias em Loulé,
o nosso prezado conterrâneo sr.

José Gonçalves Júnior, que há
,60 anos reside na Argentina e

para onde foi,. com seus pais,
'apenas com um ano de idade,
Apesar disso ficou profundamen­
te sensíbílízado com a visita que
fez à terra e à casa onde nas­

ceu, exteriorizando assim o amor

à terra natal de seus pais e onde
eles viveram e trabalharam. Não
se esqueceu de vísítar a Igreja
onde foi baptizado e tirou nume­

rosas fotografias a todos os lo­
cais qUe lhe despertaram inte­
resse.

De salientar os elogios que teo'
ceu às belezas do '"Algarve e ao

seu progresso.
O sr..José Gonçalves, que é

conceituado comercíants em Bue­
nos' Aires fez-se acompanhar de
sua esposa sr.· D. Dolores Ar-�
bós de Gonçalves e andam em

digressão pela Europa.
Um dos seus objectivos da sua

,

visita a Loulé foi também conhe­
cer a sua familia, o nosso pre­
zado am'go e dedicado assinante
sr. José Gonçalves de Sousa Olio,
veirà e suas irmãs sr.·' D. Ma­
ria Cândida e n. Maria Eleo­
nora.

-

Nota curiosa: em recente fes­
ta comemorativa dos seus B5
anos, a mãe do sr. José Gonçal­
ves reuniu os 31 membros da sua

famHia (filhos, netos e bisne­

tos).

Faça os seus� anúncios
EM

A VOZ DE LOULÉ

•.,.,

TORNE O SEU LAR
.AIS CON.ORTAv_L

Mobílando-o a seu gosto

AS MELHORES MOBfLIAS o-os melhores preços
MOBfLIAS BOAS -o preços acessíveis

Tudo, o que precisa para embelezar o seu lar,
f,!ncontrará rio variadíssimo "stock»
dos SALCES DE EXPOSIÇAO da

Mobiladora Moderna
na Proça da Rep úblico, S

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco, 3ft e ft9-51- LOULÉ -Telef. 210

APRECIE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS
"'''''''''��''''�''''''''''''"u"''.,..�"�''''__'''''''''''',,u,,'',,u,,''''''''''''''''''__�

DE

-

LOUL�

\

-��""""""

. Posse os silos fél'ios ,em Albufeil'o

Vende-se ou arrenda-se uma

propriedade nó sitio de Monte
Estácio (Almancil), com sequei­
ro e horta (água em abundân­
cia), árvores 'Ue fruta, casa.s de
habitação, ramada e numerosas

dependências agricolas para re­
colha de materiais e animais.
Tratar com Gracinda Maria

Coelho - Monte Estáeio - Al­
maneil.

Instale-se

Telefones 306 e 307 Teleg. BALTUMHOT.EL

no

..

3

hotel nattum

t
I

I

• RESTAURANTE - BAR - SOLARIO
. -'

• Todos os quartos com casa.de banho privativa, aquecimento e telefone,
• Preços moderados • Direcção Portuguesa

Uma nova unidade hoteleira ao .servíço do Túrisl}lo
PROPRIEDADE E ADMINISTRAÇÃO DOS

Est.oS Teôfltc Fcntoinhcs Neto ..Com ..

o
e Ind." S.A. R .. L.

" I
com sede em S. BARTOLOMEU DE MESSINES

• Tenazinha comanda
o «Prémio da Mon­
tanha» no «III Gran­
de Prémio Casal»

Com 4 etapas corridas na

maioria na região algarvia dis-' :

putou-se a l." parte do «Grande.
Prémio Casal», prova cíclísta
organizada pela Associação de
Cíclíemo de Aveiro.

As referidas etapas foram:
Beja - F'aro, Faro - Lagos, Porti­
mão - Tavira e Pista de Tavira.
Presentes em prova 6B cícl.stas,
representando: Ginásio .de Ta­
vira, Sporting, Benfica, Âmbar,
Coclima Porto e Sangalhos.
Efectuaram-se duas contagens

para o «Prémio da Montanha>,
localizadas em Cavalos (la eta-

.

pa) ·é no Barranco do Velho (3.°
etapa); sendo ambas ganha� pe­
lo nosso conterrâneo Vítor Te­
nazinha.
O facto provocou natünal re­

gozijo entre as gentes do Algar­
ve afeitas ao ciclismo.
A classificação geral do «Pré­

nüo da Montanha após esta l."
parte ficou ass'm ordenada:
l.à - Vitor Tenazinha (Spor­

ting) 20 pontos; 2.· - Manuel
da Costa (Benfica) 10; 3.· -

Joaquim Leãó.(Porto) 7; 4.°­
Fernando Mendes (BenfiCa) 5;
5.° - Joaquim Leite (Porto) 5;
6.° - Firmino Bernardino (Spor­
ting) 3; 7.° - Custódio Gomes
(Porto) 1; B.O - António Graça
(Tavira) l.
Na classificação geral indivi­

dual é ,primeiro Joaquim Coel1l0,
da Âmbar.
A prova tem a sua segunda e

última parte .Do,s dias 26 e 27 de
Junho no região de Aveiro,

VEnOEM-SE
150 ou 200 mS de pe­

dra em grosso.
Nesta redacção se in­

forma.
----'------

Propriedade

•

ALBUFEIRA

AL'MOCO
..

.

de Conlroternizoçôo 'Algarvia

ve" num almoço de confraterni­
A contribuição deverá ser' pa- 'zação, que decorreu num re-stau­

ga por' uma só vez durante ° rante daquela Vila-Praia.
mês de ,JULHO.

.

Após o repasto, que decorreu
Não Ilendo paga a contribui- em ambiente de grande cordialida-

ção no mês do vencimento, co.- de, os/20 regentes agricolas pre-
meçarão a correr imediatamen- sentes à comemoração, reuniram-
te JUROS DE MORA. __ -se numa troca -de impressões, 'de
Passados 60 dias sobre o ven- grande interesse. Durante a mes-

cimento da contribuição, sem ma teve lugar um colóquio orien-
que se mostre efectuado o paga- tado pelos regentes agricolas srs.

mento, haverá lugar a procedi- Onofre Costa e Marciano Velez,
mento executivo. da Brigada do-Fundo de, Fomen­

to Florestal, que actua no Algar­
ve e subordinada ao tema «A
Florestação da serra algarvia».
No final foram aprovadas vá­

rias propostas, entre as quais -sa­
lientamos:
a) Necessidade' da reforma do

ens'no, especialmente do ,curso
de regentes agricolas;
b) Instituição do pia de Con­

fraternização do Regente AgrI­
cola radicado no Algarve, ,�� ce­
lebrar a 8. de Dezembro.

Realizou-se no passado dia 1
de Junho na Casa' do Algarve,
em Lisboa um almoço de con­

fraternízação que, reun.ndo ele­
vado número de dedicados al­
garvios, constítuíu motivo para
mais uma inesquecível demons­
tração de, são regíonalísmo,
De notar a presença de inúme­

ras senhoras da melhor soc.eda­
de algarvia, facto que muito con­
correu para o brilhantismo de
que se revestiu a reunião.
Aos brínndeg usaram da pala­

vra o sr. Dr. Mauricio Montei­
ro, Presidents da Direcção da
Casa do Algarve que num bri­
lhante e objectivo ímprovíso, se

referiu à satisfação que lhe cau­
sava a reunião de tantos e tão
devotados algarvios, enaltecen­
do as belezas do Algarve e fo­
cando os múltiplos aspectos eco­
nóm.co-socíaís de cuja resolução
a nossa província urgentemente
necessita para suporte de uma

estrutura turística de nrimordial
importância para a Nàção.
Seguiram-se no uso da pala­

vra os ,srs. Dr. José António
Made:ra Que falou dos estudos a

qUe proé e4e sobre o Algarve e

que se r_evestem do mais alto

�����.... ...í-��.....,.......,.

,Contribuições
e I m,p ostos

Para conhecimento dos inte­

ressados, se divulga que, duran­
te os dias úteis de Julho, estão
a pagamento nas tesourarias da
Fazenda Pública as seguintes
Contribuições e Impostos:
Contribu'ção Predial (Liqui­

dação definitiva) 1968; Impos­
to Profiss:onal 1968.

CONTRŒUIÇÃO PREDIAL

IMPOSTO PROFISSIONAL

O imposto deverá ser pago
durante o mês de JULHO.
Não sendo pago o imposto no

mês do vencimento, começarão
a correr imediatamente JUROS
DE MORA.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento do imposto, sem que se

mostre· ef,ectuado o respectivo
pagamento, haverá lugar o pro­
cedimento executivo.

interesse· e Dr, Barros Santos
que se referiu às vias rodoviá­
rias de acesso à províncía e

que constítuem -rnotívo indispen­
sável para o seu desenvolví­
mento e aproveitamento turis­
tíco.
Falaram ainda os srs. João

Delfim, Gentil Marques, Manuel
Barreiros (a quem se ficou de­
vendo a organização do almo­
ço), Libânio Correia e Dr. Sousa
Pontes. .

/'

-Ftnalísando, falou o sr. Brás
Conde que,' referindo-se à sua
qualidade de Presidente da As­
sembleia, GerÇJ.l da Casa do Al­
garve, disse ser-lhe sumamente

grato verificar o elevado nível
-com que decorrera o almoço, o

.

amor pelo Algarve por todos de­
monstrado e, em especial pelos
oradores, e a necessidade de se

aumentar o número destas reu­
niões pois através delas, além
do estreitamento dos lafilos que
unem os algarvios, podem de­
bater-se problemas de interesse
vital para a provincia e pro­
curar a sua solução .

Foi ainda ·sugerido que um dos
próximos almoços de confrater­
nização Se realizem !lo. próprio
Algarve proposta esta que entu­
siasmou e mereceu caloroso
apoio de todos os convivas,

foi comemorado
no A((fARVé

o «Dia do.
Regente Agrícola»
(Continuação da 1." págirl(.l.)
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ll�lfe o [imiD�o �! f!rro
(Oontinuação da t» páginp,)

desculpa pela demora nessa dEt­
vida e merecida citação.
E estamos também certos

'que todos voltarão a ajudar-nos'
nesta cruzada ingente em favor
de Loulé.

.

\
O primeiro óbice que se vai

pôr à construção do desvio' da
linha será o do seu custo astro­
nómico, convenhamos.
Mas' se tivermos em conta,

qual será o custo da supressão
da passagem de .nível de Loulé­
-Gare, obra que se impõe em
.face do movimento de trânsito
e dos desastres que ali se têm
verificado, teremos decerto um
ponto de partida a reduzir a

grandeza desse ínvestímento,
Sê as facilidades que a saída

'ou escoamento do sal da C. L. O.

/'
--------

As carreiras
Louie - Ouarfeira
(Oontinuação � 1.' página)

de pessoal, um mais cuidado es­

tudo de horários uma maior re­
serva de camionetas e toda uma

complexa mecânica de -que o

: público nem sempre se aperce-
be, mas a verdade é que fran­
camente é d�sesperante vertiicar
a forma desordenada como o pú-

,
blíco se lança para as camione­
tas receoso de ter que esperar ...
pela. seguinte.
.. Parece-nos que é forçoso pro­
curar uma solução maía disci­
pIlhada para o problema. Prfn-
.cípalmente para' o regresso as­

siste-se a cenas que têm tanto
de condenãveís como de perigo­
sas,' pois os passageiros (espe­
cialmente crianças e pessoas

.

idosas) sujeitam-se a situações
aflitivas. '

Quere-nos parecer que o re­

gresso ao sistema de vendá an­

tecipada de bilhetes seria mais
humano, e ordenado, pois cada

passageiro sabía antecipadamen­
te a hora da sua camioneta e

não tinha que sujeita-se a 'es­

tar, durante horas, a «secan ao

sol.
O público protesta, porque quer

mais e melhores carreiras, mas

talvez esse mesmo público pre­
else ser esclarecido que'8, E. V.
A. não pode admitir motoristas
no yerão para os despedir no

lJlverno e que só pode ,confiar
camionetas de ,passageiros a

'profissionais competentes.
São realmep.te problemas com­

plexo!! que não podem ser reBOl�
vidos de ânimo leve, mas não há
dúvida que está latente a neces­

sidade'de procurar a melhor so­

lução pal'a os resolver.

Nova baite
�m FA'RO
(Oontinuação da 6." página)

Em esti.Io bizantino, impõe-se
não apenas pela sua sumptuosi­
da-de, comó pelo agradável equi�
líbrio estético.
Assinalando a inauguração, as

gerências do «Hotel Eva» e da
.

Borte «Sheherazade;.> ,ofereceram
um coctail a que assistiram o

Governador Civil do Distrito,
destacadas individualidades e re­

presentantes dos órgãos ilifor­
mativos.

O conjunto privativo da boUe
«Sheherazade» fez-se ouvir em

ritmos vários, com geral agrado,
da numerosa assistência que
participou. no baile.
Além de música para dançar,

a boite «Sheherazade» apresen­
tou folclore· algarvio e fados.
num- conjunto de grande inte­
resse.

/ A construção <la Bolte «She­
herazade» impunha-se como com­

plemento das instalações magní­
ficas do «Hotel Eva», cuja clien-­
tela ficou agora a dispor de um

magnifico c'entro de recreio e

convivio sêmpre necessário para
preenchimento:, <las suas horas de
lazer.
Toda a estruturação do recinto

é duma 'feliz concepção, tanto
pelo arranjo arquitectónico como

pela feliz escolha dOB materiais
empregues.

'

O facto de a boite se sItuar em
2 pisos dá-lhe uma maior beleza
de conjunto e torna o ambiente
mais acolhedor, que também é
muito valorizado pela excelente
distribuição de luz.
Num recinto próprio para dan­

çar e estar, teria naturalmente
que haver a preocupação de lhe
dar condições acústicas para uma'
nítida audição, o que foi conse­

guido com felicidade.
Todo o conjunto funcional é

excelente, e não foi esquecido
nem o ar {}ond!c1onado nem uma

pequena queda de água para re­

frescar o ambiente.
Felicitamos a gerência do «Ho­

tel Eva» pela feliz iniciativa de
dotar Faro com urna botte de
nivel, para quem aprecie dançar
em famma em requintado am­

biente.

N. A. vierem a usufruir com a

construção da linha de Loulé,
forem <le tal modo que represen­
tem um fomento de exploração
e desenvolvimento não só do
sal, mas de algumas industrias
que se viessem a instalar com
mira ao, seu aproveitamento, aí
teremos outra possibilidade de
cooperação <le capitais. ..

E se, conseguidos juntar estes
elos convergentes e o Estado
conceder a compartícípação cor­

respondente, quer-nos parecer
que o custo da obra ficarã extre­
mamento reduzida para a C. p"
acrescendo que a CâmaraMuni­
cipal poderá, mediante um em­

préstímo justificável para obra
desta magnitude, dar ainda um

• contríbuto <le ajuda. bastante ra­

zoãvel.
Se se pretender saber onde

pára o estudo topográfico do es­
tudo do desvio, teremos <le re­

correr ao dedicado louletano Pe­
dro de Freitas, que Q procurou
em 1959, illum Arquivo situado
ao Caldas e ali lhe foi" mostrado
um rolo, com a observação':
«Olhe, o caminho de ferro de'
Loulé, está alb. Diz o Pedro de

Freita� que era capaz de indicar
a -prateleíra ou gaveta onde isso
'se encontra.

Êxito de
uma Canlpanha
('Oontinuação da i» pág_ina)

é paJte integrante da vida cultu­
ral e recreatíva de Loulé.
Resta agora formular votos

para que aos novos elementos da
Banda não falte o entus.asmo e

a força <le vontade bastantes
para vencerem todas as dificul­
dades e erguerem de novo a

Música Velha a um conceito que
tanto a tem prestígíado.
E essa força de vontade, esse

entusiasmo e a fé nas possibili­
dades de se alcançar um certo
nivel no meio musical portu­
guês .vaí ser posto ii prova 'no

próximo concurso de Bandas Ci­
Vis, a que a Banda União Mar­
Çal Pacheco vai -participar, para
prestigio de Loulé e até do Al­

garve, pois será a única repre­
sentante da nossa Provincia.
Essa apresentação perante um

I juri que. ,.apreciará o seu' valor
em competição com vár!as ou­

tras Bandas de valor equIlibra­
do, já está {)ustando muito es­

forço, muiÚi boa vontade e exi­
ge ¡entusiasmo e bastante di-nhei­
ro, mas a Direcção da Filarmó­
nica 'está' confiante na dedicação
"dos componentes da Banda e na

assídua comparência aos ensaies,
pois Loulé, que sempre se tem

orgulhado de marcar lugar de

prestigio no meio musical da

provincia, há-de sentir-se' yai­
dosa de saber que mais uma vez
os seus filhos souberam honrar
os 'seus -pergaminhos perante o

¡Pais.;"
Como prova da _

boa vonta<le
dos louletanos em auxiliar a

Banda União ,Marçal Pacheco,
pode�os hoje publicar mais a

seguinte lista de, su,bscri.tores:
Transporte, 30.082$20,
D. Maria Elisabete dos Ranios

Mendes. da Austrál'a, 150$00;
'D. Henriq1,leta Carapeto Redol,
100$00; ,sr. Adr!ano Carapeto,
50$00; sr. José dos Santos Fan­

tasia, 100$00; Dr.R ogério Fer­
nandes Ferreira de Lisboa,
300$00; sr. SimpÚdo Pinguinha,
315$40; sr. �n.tónio Manuel l'l1ês
Fangueiro, de S. TQmé, 500$00;
sr. Idalina Cavaco, dos Estados
Un�dos, 142$40� sr. José Coelho.
Guerreiro, E. U. A., 284$00; D.
Ilda da Conceição Vieira Ramos

'Rodrigues, do Brasil, 82$50; sr,
Manuel Mora Féria, de Alhos
Vedros, 500$00; sr. Manuel Vie­
gas Duarte, 100$QO; Dr. Jacinto
Duarte, 150$00; sr. Francisco
Martins Bárbara, 50$00; sr. Se­
bastião de �ousa Viegas. 50$00,
e sr. Manuel Guerreiro Perreira,
500$00. A transportar 33.457$20.

Jornal « Prolar))
(Continuaçll.o da 6." pãgina)

que também simboliza um ideal.
surgiu agora o simpático jornal
«Prolar» que é, simultâneamen­

te, um simbolo daquela próspera
·empresa.
Modesto, sem pretensões, de

pequeno, formato, mas de exce­

lente apresentação gráfica, «Pro:
lar» honra a empresa que o pu­
blica e é também uma- honra

para Messlnes que desta for­
m'a passou a ter -também o «seu»

jornal apesar da sua modesta
categoria de aldeia.
li: seu director e editor Q nos­

so estimado amigo sr. Joaqu'm
Manuel cabritá Neto, dinâmico
administrador da empresa pro­
prietária do jornal e director ho­
norário o sr. Teófilo Fontainhas
Neto, a quem felicitamos pela

•

iniciativa, assim como aos res­

tantes colaboradores, desejando
para o slmpático jornal fls maio­
res prosperidades e longa exis­
tência ao seTVlço da empresa, de
Messines e do Algarve.

A VOZ DE LOUL:f!J

Dia de Portugal
(Oontinuaçã.o dá 1 ..

" pdgina)

mais diversas matizes decoram
as janelas <los "ll·difícioB minis-
teríaís,

'

O ambiente é de círcunstân­
'cia. Solene e festivo,

..

A Nação prestou em signi­
ficativa cerimónia, homenagem
�aos seus> Heróis, Aqueles que,
com honra dignidade aprumo,
arrojo, intrepidez e quantos com
o sacríñc.o -da própria vida, na

Gu'né. em Moçambique e em,

Angola, acrescentaram, com a

sua acção em combate, umas

pãginas mais à nossa História.
Morte ou Glória! Lema subli­

me que acompanha os nossos
soldados através dos séculos.
Hoje como -ontem, na guerra
que nos foi imposta, esse punha­
do de valentes, que ora recebe
as homenagens da Nação, recor­
da a um Mundo esquecido como

Se defende a honra e a dignída­
de que exornam o carácter <le
um Povo. Princípios mortos de'
civilização decrépita, porém, pa�
ra os portugueses principios que
respeitam e são indestrutiveis.
Na luta que o nosso soldado

CAMINHO
DE FERRO

poro Loulé
.

(Oontinuação da 1." página),

si, em qualquer actividade em

que. se empregue, com a insta­
lação do caminho de ferro junto
da ,sua sede, Loulé poderia ser
um elemento de pr.ogresso in­
dustrial da Nação, pelas facili­
dades que tal melhoramento tra­
ria a qualquer indústria, e elas
são tantas possíveis, que aqui se

estabelecesse, quer no campo in­
dustrial prõpríaments dito, quer
na transformação e dístríbuíção
de produtos da agrícultura, que
tanto pode interessar a um con.

celho essencialmente- agrícola
que tem sido.
Ao traçar estas linhas não

podemos esque,cer que vem de
longe esta aspiração do conce­

lho, ,pois, além' dê ':M;àrçal Pa­
checo no Parlamento em 1890,
,jã a Câmara Municipal da pre­
sidência de José da Costa Mea­

lha, em sua sessão de 10/8/1908
solicitara ao Governo qué fos­
se desviada a linha férrea «par­
tindo de Boliqueime -aproximan­
do-a quanto possível il(J, vila».
Na actual situação politica,

numa câmara presidida pelo Dr.
José Joaquim Soares, sendo,
Administrador do Concelho o

sr. Coronel Manuel de Sousa Ro­
sal Júnior, se renovou esse pe­
dido que fei secundado por muI­
tos louletanos e_¡n destaque ou­
tros aqui radicados, tais como
o Almirante José Mendes Cabe­
çadas Júnior, Dr. António Ma­
ria Frutuoso da Silva" Dr. José
Bernardino de Carvalho, Dr.
José Pedro, Dr.José Bernardo
Lopes, étc., etc., que envidaram
Os maiores esforços para, Be con­

.seguir tal objectivo. Na Impren-,
sa, em várias repre,sentações a

Lisboa, na vinda a Loulé do Mi-'
n!stro das ComunicaçõeS dé en-·

tão, muito se trabalhou para
conseguir .tal melhoramento, que
até é de mais rendimento para
a exploração,' pois sendo Loulé
um centro populacional de gran­
de importância e também a sede
de um concelho dos mais, ricos e

férteis da nossa provincia, as

suas importantes ligações co­
merciais com Os diversos pontos
do 'Pais seriam muito incremen·

taªas e desenvolvidas, com pro­
veito económico geral.
Todos os louletanos, mais mo­

destos ou ma� <lestacados, têm
propugnado por este melhora­
mento e agora, ocasião única,
que vai ser remodelada a linha
férrea de Braga a Faro para
a colocar a par Gas necessidades
actuai s, circunstância sé tem
propor_cionado para que�-aiguns
dedicados 'amigos da sua .terra
se tenham debruçá4o' sobre o

assunto, sendo' justo destacar· os
s'!'s. ,Raul Rafael Pinto e Pedro
de Freitas que não têm deixa­
do de chamar à atenção das au­
toridades e do Governo para es.

te tão clamoroso assunto Tam­
bém o nosso' ilustre e estimado
conterrâneo Dr. João Maria <le
Barros Santos se tem eSforçado
no mesmo sentido com infatigá­
vel objectividade.' Bem .hajam
pela sua persistência e denodado
esfo1_'ço, a que não deixarão de
se juntar, certamente, todas as

pessoas influentes da nossa
terra.

.

Demos todo o nosso contribu­
to para se conseguir tão Impor­
tante e indispensável melhora­
mento. Loulé bem o merece e,
necessita.

.

Ma,nuel Guerreiro Pereira

---------

EMPREGADO
Para. escritório, pre­

cisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.
.1·

trava pela defesa do solo sagra­
do da Pátria - enfrentando o

clima, a floresta, a emboscada e

as máis variadas surpresas.. de
urna guerra - está bem viva e

patente- a. vontade e a determí­
nação da gente de Portugal.

TERREIRO no PAÇO

A tríbuna de' honra tem por
fundo o Tejo, que nos recorda as
mais' arrojadas empresas. As
naus, da India e do Brasil. A des­
coberta de Novos Mundos.

-

As
Campanhag <le Africa. Rio com
história secular e gloriosa.
Ouvem-se os acordes do Hino

Nacional.
Ribomba 'a salva de orde­

nança.
Na tribuna toma lugar oS\!­

preme Magistrado da Nação, que
preside ao acto, Q Governo e as

maia altas índívídualídades civis
e militares. "

li: anunciada a alocução, em
qué se evocam os feitos valoro­
sos dOS nossos soldados. Begut-.
damente, outra voz se faz ouvír
nos alto-falantes. . Dã-se' inicio

'

à chamada dos mimares' conde­
corados. Citam-se os seus feitos
em combate.

'

No final deste acto hã uma

pausa.
, Um clarim dá um toque de or",

dem. .
'

0- momento é de apoteose.
A"fanfarra toca a silêncio, en-

-quanto urna bateria, em terra,
faz' uma salva de dezoito, tiros.
As forças em parada rendem
homenagem 11:03 mortos em com-

bate.
-

O som dos metais .saí Iento e

doloroso, até que se ouve o to­
que vivo e alegre da alvorada,
com que um renascer para a

vida.
Sentimos como um arrepio sú­

bito. Não há quem, possa flcar
indiferente a cerímõnía de ta-
manha grandeza. .

-

Portugal Inteiro acompanha
com respeito >El comoção o �s­
pectáculo magnífico e do mais
alto slgnificado. "

Do Minho ad Algarve. da Ma­
.deíra a Timor, ergue-se, no es­

paço infinito, como que um cân­
tico. São as vozes da gente poro,
tuguesa que aclama, nesta hora,
Os que defendem, no' Ultramar,
o território nacional.
lilm cada boca há 'como que

uma prece dirigida 'a Deus im­
plorando protecção para todos
aqueles em quem recaiu a pesa-
da e honrosa missão. '

Eles vivem no nosso pensa­
nfento e no nos�o coração,
Honramo-nos deleS. A Pátria

glorifica-os. A PátrJa Os con­

templa.
Guilherme de Olivei'ra Martins

DOUrOR MÂNUEt�
VI,EGAS' GUERREIRO
(Continuação da 1.' pági,np,)

O novo doutor, aue recebeu os

c\1mprimentos 408 membros do
juri e de numerosos colegas e

a,mi.gos presentes, nasceu em

Querença, concelho <le Loulé, em

1 de Novembro de 1912, Licen­
ciado em Filologia Clássíca pela,
Faculdade de Letras de Lisboa,
com a classificação de 16 valo­
res e profesSor efectivo <los li­
ceus, desdé' 1940 exerceu esse

, magistério no Colégio Militar, de

,

1941 a 1944 e no liceu 'Diogo Cão,
de Sá <la Bandeira, Angola, de
1948 a 1950 e desde 1955 até ao

presente, no liceu <le, Oeiras.
Actualmente incumbido <le re­

gênCia- das cadeirás de Etoriolo­
gia Geral e Etnologia Regional
na Faculdade de Letras de Lis­
boa, foI equiparado a bolseiro
para auxiliar o dr. Leite de Vas­
concelos no seu labor iiterário,
em 1940 e 1941. Agregado à 3.a
Secção da Junta Nacional de
Educação com!) vogal·relator de
livros únicos nos anos de 1951 e

1953, é. desde 1955, bólseiro do
Instituto <ie Alta Cultura a fim
de ordenar e pu,blicar Oli!- manus­
critos do prof. J. Leite de Vas­
con{'elos. Adjunto da 1'4issão das
Minorias lttnicas do Ultramar
Português, da J1,lnta de Investi­
gações do Ultramar, tem dedica-'

,

do especial atençãq a esses.pro-·
blemas, sobretudo aos dos macon- ,

des, de que é um dos maiores

especialistas, tendo participado
_ em diversos congressos interna­
cionais.
Autor de diversos trabalhos já

publicados, são d� nómear, em

especial, «Contos Populares Por­

tugueses», selecção, prefácio e

notas� «Adivinhas Portuguesas�,
selecção -e prefãeio; elaboração
do 4.· e 5.° volume da «Etnogra­
fia PortugUesa», do dr. Leite de
Vasconcelos, segundo os mate­
riais do mestre; «Rudimentos de

lingua maconde) e «Os macondes
de Moçamblque, Sabedoria, Lin­
gua, Literatura e Jogos>, e, fi­

nalmente, a dissertação que ap'!'e­
sentou no acto de doutoramento,
intitulada «Bochiamanes! khu de
Angola).
Ao sr. Doutor Manuel V. Guer­

reiro, que foi aluno brilhante e

professor conceituado do Liceu de
Faro, apresentamos as nossas

sinceras felicitações.

Comentemos agora
para evitor no futuro
(Oonti�úação da 1.· página;.�

Porquê .ó então estes' receios,
tanta anSiedade?

, It porque algo não está certo.
Será então' o r momento de nos

ínterrogarmos todos. de modo a

que algo, se necessãrío, para fu­
turo; se faça que .evrta um pou­
co esta época de crías anual nos
meios escolares e circum - esco-
lares.

-

«TalVez a'muitos tenha pare­
cido menos certo enveredar. pe­
los novos rumos - a dentro do
ensino -, mas a experiência es­

tá <litando a razão de ser dessas
medídas.". diferente é ensinar' a
ler... e mais nada do que' pre­
parar o individuo ... » para a

vida, quer ele prossiga no estu­
do ou após a escola pr'lmãria e

complementar se entregue a

qualquer actívídade profissional.'
Tãlvez a familia dós nossos

estudantes não tenha nunca -

quem sabe �..:_ pensado que a
falta de aproveitamento do seu

menino é um reflexo do ambien­
te familiar cheio de múltiplos
problemas ocupacionais e, Illa
maioria dos 'casos, até com de­
sinteligências. -

Talvez que os observadores
bafejados pela' fortuna' que se

dão ao prazer '<le comentar os

examej, criticando examinadores
e ,ín�res 'nas

.

suas eternas e

�bituais horas dé óC!o passadas
a mesa dos ,cafés, não se tíves­
Bem uma só vez lembrado que
podiam ter contribuido construo'
ti'và e materíaímenta para que o
menino agor-a. «tão injustamente
'Chumbado»' - a seu ver':"'::" ti­
vesse tido oportunidade de usu­
fruir de um: mínímo de possibi­
lidades económicas que lhe :fran­
queassem um bom aproveita­
mento' escolar. Sim Senhor cri­
tíeo, 'vós que vos 'j1,llgueis um

critico justo já pensastes algu­
ma vez que a maioria das crian­
ça,g das nossas escolas pr-imã­
rias, elementares e complemen­
tares até, não comem fruta nem
carne senão - talvez - uma
vez por semana? SabeIs vós o

que isso importa na interliga­
ção e desenvolvimento fisiológi­
co e do intelecto? E, era tão
fácil terdes contribuido calada­
mente para eS{¡e bem. Teríeis,
sem sacrificio, cortado a barreira
de empedj.mento de capacidades
a timas bOaS <lúzias dos. estudan­
tes que agora. tão «carinhosa-
mente»' iamentais.·' "

Talvez vós 'próPl1Os, pais es­

tremosos, que agora estais tão
aflitos que, por prejudicados e

para ,qesabafo ou, lamúria do di­
nhefro gasto dizeis, sem '1'0-

deiQs: «- , .. ,este maroto não
estudou nada» 0\1: -- « ...0 pro­
fessor ,nã!) gostava do meú fi­
lho». Mas, queridos pais, porquê
só agora a vossa intromissão no' '

assunto ( ?!); pensai sincera­
mente e respondei, s,ó p� vós:
como aceitastes' o primeiro cha­
mamento que o profess0r do
vO¡;SO filho vos fez quando vos

mandou a lIasa o l.· exércicio
mediocre para tomardes conhe­
clmento?
Porquê só a,gora, papá. «co­

modista» vos deste conta de que
o vosso' filho está ou vai repro-

, var? Lembrastes-vos .de - uma
vez 'Por periodo pelo mEmos -

ir à Escola ou ,aO Colégio ou ao

Liceu de modo a colaborardes,
inteligentemente no aproveita­
mento do vosso menino mentali­

zali<lo-vo:;;. do vosso cõmplexo
trabalho de educadores?
E nós professores e vós pro­

fessores Doutores não estamQs
também tomados do ,mesmo pJ\­
nico e receosos e toma-dos da

-----------.:,.

MOVIMENTO,' ,

CONSULAR
:para os cargos' de chanceleres

. dos consulaqos de Portugal na¡¡
-cidades

.
de Estocolmo, Curaçau

e Perpignan foram nomeadO$

respectivamente a sr." D. Lena
Mariann Rundgren � os srs.

Eduardo Vieira Ribeiro 'e Mar­

cel Charles ltmile Basset.

AUMENTE A DURAÇÃO
DAS SUAS ROUPAS
LIMPANDO-AS A 'SECO

EM LOUL:£
"

Deve confiar a execução
desses trabalhos à

LAVANDARIA

BRILIM�A

que desde há pouco está
ao serviço dt) público na

Avenida" José • da
.

Costa

. Mealha, 141 - Telefone 374 .

RAPIDEZ * ECONOMIA

Impecável acabamento

mesma· . enfermidade edos- exa­
mes»?

Chegou a nÕBSa hora;" caros
colegas; nós, como eles estamos
nervoses, Ma¡¡, será este nervo­
S9 apenas o receio do jl!izo dos
outros feito muitas vezes infun­
dadamente, em face do compor­
tamento dos nossos alunos -

na' altura do testé, do tal
exame objectivo e subjeétívo
embora mas, mercê <las círcuns­
tãncías atrás referidas?
Sim, porque, o resultado 'bom

ou mau dos exames, caírã sobre
nós como juizo.

"

Conseguira¡:D' -

eles aproveita­
mento? - (eram inteligentes).
Não conseguiram?,. '(fol nossa
a culpa r ) Porquê?
Conhecemos ou tentámos ter

dos nossos alunos o conheci­
mento necessário' à receptívída­
de das lições e ao seu aprovei­
tamento?'
Procurámos saber as causas

dos noSBOS ínsucessoj, junto das
crianças que em Outubro nos
confiaram? .

Tentámes avaliar da capaci­
'dade intelectual- e da razão das
,possibilidades ou, ímpossíbílída­
des dessas crianças ou adoles­
centes' para «evitar as Injusti­
ças <le se atribuirem culpas a

quem as não tem»?
Fizemos .J �o nosso trabalho

escolar durante o ano um sacer-
d6cio?

.

,

•

.

Se 'fizemos tudo isto e . não
conseguimos

.

o rendímento ne­
cessário para, que o aluno passe
no exame sem ecunhæ deixe­
mo-lo repetir porque não foi
nossa a culpa e pensemos que a

verdadeira alegría é a paz na

consciência; faremos um .bem
fazendo aquilo a que muitos en­
carregados de educação chamam
um mal: não levemos o alu-
no a exame.

.

.

Tenhamos' presente para nos­

so lema as palavras' eloquentes
do, Benhor Professor Dr. Mar­
celo oaetan« que, como Profes­
sor, -aos proressores disse: .:

- «0 -ímpbrtante é que o pro­
fessor consígá espalhar à sua
volta alguma luz, 'e algum bem».
Que cada um dos 25.000 pro­

fessores 'de 1P0rtugai se alie aos

encarregados de edúcação dos
seus alunos e 'se <lêem as mãos

. e colaborem persistente 6'- àr­
duamen'.:e para que se extmga
ao máximo (}, receio que a todos
atormenta na época dos exames
e �slm cremos que não serão
só 25.00... «fachos' luminosos»
cuja luz, no futuro « ...cobrirá
a terra e'subirá ao Céu e :terá
a cor da esper�ça»
Porque não irão os pais à Es­

cola? Porq.ue não? Hão-de ir,
çrei-o. A Escola estará convos­
co e vós, e. t;lÓs estaremos todos
m:ais com os VOSBOs filhos, e se­

remos todos mais para lhe pre.
pararmos o futuro e' desvanecer
esse papão negro: O EXAME.

Uma Professora

'TERRENO
para construção

VENDEI"SE na Campina
ue Cima.
Nesta redacção' se mI"

forma.

'CASAS
Vendem-se 2 mora<las de ca­

sas (contiguas j com 3 divisões
'cada, amb'as corn quintal, situa­
das na Rua Pedro Nunes (cam­
pina de Cima.).
Tratar com ManuelAugusto­

Campina de Cima - Loulé.

TERRENO-S
para construção
VENDE

António Mendes Sera.,
fim Júnior LOUut.

Proprieaades
Vende-se uma propriedade em

Clareanes com terra de barroc$l,
d-enominada «Altura>, com al­
farrobeiras e oliveiras, (<le 6 gel­
ras aproximadamente).
- Outra no sitio do Conce­

lho, (Loulé) denominada. cA
Fra.1za>, com alfarrobeiras e ter­
ra de semear (3 geir&s). _

- Uma outra também no si­
tio dO- Concelho, (terra de barro­
caI), denominada «Matlnho», com
&.lfarrobeiras.
-<- Outra no mesmo sitio, com

terra de semear com alfarrobei­
ras, denominada «Nateirol> ,(8
ge1ras).
- Uma outra no mesmo sitio,

com terra de semear, com alfar­
robeiras e amendoeiras «A To­
másia» (4 geiras).
Tratar com José Afonso Júnior

- Rua do Alportel - S. Brás de
Alportel.
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ELECTRO-PALMA

Av. José da Costa Mealha - Tel. 325

LOULÉ

UMA CASA AO SERVIÇO DA TÉCNICA,
PARA VOS SERVIR BEM

RÁDIO LUZ-TV

OFERECEMOS:
GARANTIA TÉCNICA, EFICIENTE E SÉRIA,
EM TODOS OS ARTIGOS COMPRADOS
NESTE ESTABELEC�MENTO

Para reparações em: rádios, televisores ou quaisquer
aparelhos ELECTRODOMÉSTICOS, confie nos

'técnicos; especializados desta casa'

GARANTIMOS TODAS AS REPARAÇõES
EFECTUADAS e ASSISTÊNCIA PERMANENTE

No seu próprio interesse, não faça. as suas compras
'.' sem visitar o STANO PALMA, onde encontrará

.

uma variadíssima gamá de artigos das afamadas
marcas: BOSCH * PONTO AZUL * NAONIS
* HITACHI e ainda outras, de que temos repre­
sentações, em exclusivo, em Loulé. . ,

A Gerência agradece a visita de V. Ex.a

Justificação Notoltial
Secretoria Notarial de Loulé -

1.° C1art6rio - Notário:
.

Li­
cenciad.o Nuno AntóniO da
Rosa Pereira da Silva

Certifico, narrativamente,' pa-
ra efeitos de publicação, que
neste Cartório. e no livro de IlQ.:.
tas para escrituras diversas n.O

A - 38, de fls. 92 a 94, v.O se' en­
contra exarada uma escritura
de justificação notarial, outor­

gada no dia 6 do mês corrente,
na qual Maria Glória Nunes ou

Maria da Glória Nunes, viúva de
José Pires Apolónia do Carmo,
residente na povoação e fregue­
sia de Almansil, concelho de

Loulé, e Clementino das Neves
Cristovão e mulher Boa Hora
Norte Pires Cristovão, residen­
tes na Rua do Bom João, n.O 8,
da cidade de Faro, se declara­
ram donos e legitimos possuido­
res, com exclusão de outrem a

primeira do usufruto de iii e

os segundos da nua propriedade
dessa 1/2 e da plena proprieda­
de da restante liZ, do seguinte
prédio: - rústico, constituido
por uma propriedade de terra
de barreira e areia, com árvo­

res, no sítio de Ferrarias, fre­
guesia de Almansil, concelho de
Loulé, que confronta do nascen­

te com José Gonçalves Rocheta
e outro, do norte com Francfsco
FiUpe Viegas e outro, do poente
com Francisco Pereira e outro
(antes com Cipriano José dos
Santos e outros e do sul com es-

.

trada construida recentemente
(antes com José Martins Farra­
jota), inscrito na respeptiva ma­
triz predial, em nome de José
Pires Apolónia do Carmo, no

artigo n.O 457Z. com o valor ma­
tricial e atribuido de 7 000$00 e

não descrito na Conservatória do

Registo Predial deste concelho
de Loulé;
Que este prédio perten.ce aos

justifiC'antes, nos termos atrâs
Indicados, porque sendo da pri­
meira e de seu referido marido
José Pires Apolónia do Carmo,

"..-------

APROXIMA-SE
.�

O CALOR III
Quer vá pára a praia ou

para o campo, deve prote­
ger-se contra os raios - sola­
res e se qeseja comprar as

últimas novidades em cha­
péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.

Telefone 348 LOULll'::

PREÇOS ESPECIAIS
PARA REVENDA

ao tempo com ela residente, o

doaram aos segundo, com reser­

va do usufruto para os doado-,
res, por escritura de 16 de Outu­
bro de 1964, lavrada a fIs. 70,
v», '<lo 11\0'1'.0 de notas n.· A - 27,
do Z.O Cartório da Secretaria
Notarial de Faro, tendo poste­
riormente falecido o doadora
Que dado o disposto no árt.o

13.°, n.s 1, do Código do Registo
Predial, a referida escritura de

doação não é titulo suficiente
para o

-

registo, mas a verdade é

que os referidos doadores José
Pires Apolónia do Carmo e mu­
lher, a ora primeira justificante,
eram na data da escritura. de

doação na nua propriedade do

referídç prédio, seus propríetã­
rios plenos, com exclusão de ou­

trem, pelo facto do mesmo ter
sido adjudícado ao doador, ao

tempo solteiro, nas partilhas
amigáveis, não reduzidas a es­

critura pública, feitas entre ele,
seus irmãos e sua mãe, por ôbí­
to de seu pai, Manuel Pires Apo- .

lónia, casado segundo o regime
.

da comunhão geral de bens, com
Maria de Carmo, residente que
foi' no sítio dos Barros de AI­

mansil, freguesia' dita de AI­
mansíl, partilhas aquelas efec­
tuadas em data imprecisa de
1918.
Que a partír da rérerída data

de 1918, o referido José Pires

Apolónia do Carmo, primeiro e

apôs o seu casamento com a pri­
meira justificante, ambos .e de­

pois da escntura de doação eles
doadores e os donatãríos, sem­

pre possuíram o referido prédio,
em nome próprio e sem qualquer
oposição, posse que sempre exer­
ceram sem interrupção e osten­
sivamente. c·om conhecimento de
toda a gente, sendo por i$SO uma

- posse pacifica, continua e pú­
blica, pele que os doadores o

adquiriram por usucapião, não
tendo, tedavIa, dado o modo de

aquisição, documl)nto que lhes

permita fazer a prova de seu' di­
reito de propriedade perfeita,
pelos meios ·extrajudiclais nor­

mais.

Estâ ,conforme ao original, não
havendo na pf!.rte omitida, nada
em contrârio ou além '<io que se

certifica.

. Seci;etaria Notarial de Leulé, 9
de Junho de 1969.

O Ajudante,
Fernanda Fonte8 Santa,na

Aluga-ee na Avenida Marçal
Pacll,eco, 123,' com 2 dependên­
cias, quintal e casa de habltaçãe
anexa.. Area aproximada: 400 m2.
Tratar com António Francisco

Contrelras ___; Av. Costa Mea.lM.
- LOUUl.

Brandy CASAL SERENO
Azeite SALUQUIA
Produtos RANY

PEDIDOS A

Marca Registada

Apartado 5
L O U L 1b

Telefone 87

Or. Oiarnanfino
Viegas de �ousa;
Com elevada classtñcação, aca­

ba de concluir a sua licenciatura
em medicina e cirurgia, pela ..

Uníversídade Centro Ocidental
de Barquisimeto (Venezuela),
o nosso prezado. conterrâneo. sr,
Dr. Diamantino Viegas 'de Sou­

sa,- filho dos também nosses
conterrâneos sr. António GOn­

çalves de Sousa e sr,» D. Ma-'
nuela da Silva Viegas, residen-
tes naquela cidade. \

Nascido nas Escanxinas (Al­
mancil), o sr. Dr. Diamantino

Viegas de Sousa foi para a Ve­
nezuela aos 6 anos de idade na

companhia de seus pais e ai feZ,
.

os seus estudos, revelando-se
muito cedo um aluno inteligen­
te e aplicado.

_ Felicitamo-Jo, e a seus pais,
pela conclusão do seu curse e

desejamos-lhe uma promíssora
vida profissional.

o . Olhanense -

venceu o Torneio

do Lguletono
(Continuação da 4.' pãgtna)

sentada a .Escola de Jogadores
de Louletano, prorníssora cer­

teza do futebol local, .dirigi€la
pelo sr. João dos Santos: / '.

No domingo .teve Iugar a úl­
tima jornada, que' principiou
com o encontro Louletano - Lusi­
tano para apuramento do 3." e

4.° lugares. 1}.. vitória .pertenceu
à equipa da casa por 2 -I.

.

No jogo da final o Olhanense
alardeando uma maior valía ven­

ceu o St}ves por 4 - O.
, A classíñcação final ficou as-

sim ordenada:
'

1.° � Olhanense (Taça «Câ­
ma Municipal de Loulés ).

2.° - Silves (Taça «Junta de
Turisme de Quarteira»).

3.° - Louletano (Taça «;fosé.
da Horta»).
4." - Lusitano (Taça «46.°

aniversãrio» ).
Uma simpâtica e oportuna

realização que gostaríamos ver

repetida noutros locais da pro­
vincia.
O ataque maIs realizador foi

o do Olhanense que obteve nos

dois encontros o elevade score
de 10 golos, seguindo-se a dian­
teira do Louletano com 4 tentos.
A defesa menos batida foi

também a do Olhanense pois
apenas sofreu um golo e por si­
nal marcado pelo Louletano.
.âs redes da equipa local fo­

ram ,as mais violadas pels con'�
sentiu oite tentos. -

De' parabéns a direcção- do'
Louletano, pOl" se haver lança­
do a uma iniciativa desta natu­
reza, reunindo 4 equipas e pro­
porcionando duas. grandes jor-
nadas de futebol.

.

_.,............,..��.....,.��.;"....
\

Quorté;ro>
Aluga"se uma casa, si­

tuada na Rua Diogo Cão.
Nesta redacção se in - .

forma.

Prensas
Hidráulicas (320)
Compram-se 2, pára Lagar de

azeite, da marca TRAMAGAL.
Tratar cem Francisce Luis Ca­

liço - Telefone. 105 - Loulé.

PBDRAS
Limpeza de cantarias
Se deseja proceder a limpeza

em cantarias, mármores, jazigos,
etc. deve confiar esse serviço a
um técnico especializado.
Martiniano dos Santos Perei­

ra, residente na Rua Pedro Nú­
nes, 9 - Loulé, encarrega-se de
todoS os serviços da sua profis­
são.

A n i ve It s á It i o
"r:

do's T.�A_ p,
(Continuação da l.' páginll)

.....

brou missa sufragando a alma
de admíntstradores e funcíonâ­
rios, e agradecendo a Deus as

pênçãos com- que tem protegido
a actívídade dos T.A.P ..

Pelas 20 h 30 m decorreu no

amplo restaurante do Aeroporto
o jantar de conrraternízação que
reuniu largas dezenas de con­
vivas.
Presidiu o sr. Celestino de Ma­

tos Domingues, delegado da em­

presa aníversartante, estando
presentes os srs, Major Vieira
Branco (presidente de Munici­
pio e representante do Chefe.
dt? Distrito) e Raul de Bivar

}Veinholtz (presidente dá Junta
Distrital) e outras altas índíví­
dualidades, 'bem como OS repre­
sentantes dos orgãos ínrormatt­
vos (Imprensa, E. N. e R. T. P.).
Nota sempre de assinalar cem

yiyo apreço! a total presença de

quantos trabalham nos T.A.P.
'na capital algarvia.

" O' jantar decorreu em am­

'biente de amena cordealidade.
No seu discurso o sr. Celestino
Domingues agradeceu a, presen­
,ça dos convidados e manifestot(
a sua gratidão pele apoio e es­
timulo que Os Transportes Aé­
reos Portugueses têm recebido
das autoridades e dos orgãos
ínformatívos, Rerertu-se ae fac­
to de em idêntica cerimónia há
4 anos sereIll apenas 2

.

Os fun­
cíonãríos a trabalharem no Al­

garve e esse número atingir
hoje as 9 dezenas.
Terminou �tregando ao sr.

- Abílio Augusto, (que completou
20 anos de serviço) uma oferta.
Encerrando a reunião o sr.:

Major Vieira Branco felícltou os­

T.A.P. pelo seu aníversárío, ex­

pressando os votes das maiores
felicidades para a Companhia e

salientando o seu ímportante
papel no progresso e desenvol­
vimento do Algarve.

--�----

BQIIE em Loulé
./ Recinto próprio para Boi­
te e bem localizado, vendé-se
ou trespassa-se,. em Loulé.,
: Nesta redacção se in­
forma.
,

.'. Empr eqado
I! PRECISA-SE

I Nesta redacção se in­
forma.

O/hos de. Água
Aluga-se uma casa, por es­

trear, situada na praia dos Olhos
�e Agua (Albufeira) -com fi divi­
sões .e completamente mobilada.
Tratar cem Artur Cabrita da

Silva - Estrada dos Foros, 69,
1.° - Amora.

t
Serro do �onte Seco

Agradecimento
Manuel Guerreiro

Vitória

Sua família profundamen­
te reconhecida por tantas
provas de amizade manifes-

.

tadas aquando do falecimen­
to do seu querido parente,
vem dar público'testemunho
do seu agradecimento a to­
das as pessoas que o acom­

panharam à sua última mo­

rada e se interessaram ·pelo
seu estado durante a doen­
ça que o vitimou, e às que
tiveram a gentileza de apre­
sentar as suas condolências
e a quem não foi possível
agradec�r directaménte por_
falta de endereços. Para to­
dos o preito da sua gra­
tidão.

MERECEM B'ORlA E CAPELO ...
.

,

'os VINHOS VERQES "CAMPELO"!

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA •..

Peça tm toda a parte: VINHOS CAMPELO

. Um. produto da rede distribuidora pnmnn (i"';) II. .

. DEPOSITOS-FARO teler.23669-TAVIFlA·telef. 264-LAGOS telel287 J I, �II)
PORTIMÃO· telef 148 - ALMANCIL·telef. 34 -MESSINES·,elel t) e 89 J .:..;.:_

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS "ji[_./-
Estabelecimentos TEÓFiLO fONTAINHAS NETO-Com. e Ind., S. A. Ro L.

Telex 01433 • Teleg. Tm . Tele!. 8 e 89'Galxa Pos!all S. 8. de MESSINES • AlGARVE' PORTUm
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46�O Aniversório
do louletano

.. ,tf

(Continuação dá 1.' página)

maior freguesia do.¡; assocíatíos.>
proporcíonando-lhes uma malor
cornodídade e bem estar. E criou­
-Se assim um elemento estrutu­
ral lmprescindivel numa obra
maior de ecletismo e de activi­
dades sociais do Louletano.
A ínauguração foi assinalada'

com uma sessão solene a que pre­
sidiu o sr, eng. Américo Lopes
Serra, presidente da Câmara Mu_
nícípal de Loulé. Ladeavam-no os

sr�. dr, António César Marques,
JUlZ da Comarca; eng. Osvaldo
Bagarrão,

.

Delegado da Direcção
Geral dos Desportos; dr. Fran­
cisco Ezequiel Delfino. presiden­
te da Associação .

de Futebol de
Faro e Alberto Narciso Guerrei­
ro, prési1ente da Assembleia Ge­
ral do Louletano Desportcs Clu­
be.
Na assistência, que enchia .por

completo a sala e dependências
anexas, viam-se das mais desta­
cadas figuras da vida louletana,
assim cerno elementos de vârios
pontos da provincia. Presentes.
muitos elementos dos orgãos in­

formativos, entre Os quais uma

brigada de Emissor Regional do
Sul da Emissora -NaCional, que
fez a cobertura do acontecimen­
to.
A abrir usou da palavra o sr.

Presidente da Câmara Municipal
de Loulé, que recordou a sua pas­
sagem pela direcção do clube e

se referiu ao valor destas Insta­

.}ações, que honram não- apenas
o Louletano, mas a Vila e'todo
o Concelho.
Ass;nalou a valia do ressurgi­

mento do ciclismo, que provecarâ
um redebrado interesse da popu­
lação pelo clube e que o MunicI­
pio nãe deixará de estar atento
ao pulsar da vida desportiva do
Concelho.
Terminou com palavras de me­

'recldo aplauso para os dedicados
dirigentes do Louletano'. e refe­
rindo-se com termos de muito
apreçe ao conferente da sessãe,

.

sr. dr. Rocheta Cassiruro.
Louletano de nasclme)1to e fi­

gura que todo o Algarv� admi­
ra, o dr. Armando José Rocheta
Cassiano distinto médico e de­
votado desportista, prendeu com

a sua «conversa em familia» o

interesse da assistência.. Cenver­
sando sobre «O desporto em ge­
rab desbeblnou múltiplos aspec­
tos não só da prática de¡¡portiva,
como da vida 10uIetana..
E assim- começeu Ror se refe­

rir à sua cendição. de louletano,
nascido na «freguesia de baixe).
Evocou depois a saudosa figura
do grande médice e benemérito
Dr: Bernardo Lopes, com pala­
vras de justa heJp,enagem, come
as teve mals tarde para o conhe­
cido cientista eng. Joaquim La-

ginha Serafit'n. .

An�liseu a questão «dirigen­
tes», como problema fundamen­
tal do desporto e verdadeira es­
pinal medula da vida dum clube.
O dr. Rocheta Cassiano aludiU

à importância de desporto na

«cibernética de ócio). definindo
ainda o desporto como funda­
mentalmente uma atitude em fa­
se da vida.
Fez cementâries ao tema «pru­

dência e fortaleza), com duas pa­
lavras chaves ·na prátioa despor­
tiva.

Termineu, desejando ae Loule-

tano «pelo menos maís 46 anos

.de vida, muitas. vitórias despor­
tivas, muita prudência e forta­
leza»;
Seguiu-se no uso da palavra o

sr.. eng. Osvaldo Bagarrão, que
aludiu à circunstância de visitar

pela primeira vez um clube na

sua qualidade ae delegado no Al­

garve da Direcção Geral dos Des­

portos. Teve oportunos conside­
randos sobre o desporto e a cul­
tura e recordou alguJls des no­
mes maiores do ciclismo loule-­
tano.

<.
: Encerrou esta sessão, que de­
correu com grande interesse e a

maior elevação o sr, ,A.lberto
Narciso Guerreiro, o qual agra­
deceu a presença das entidades
oficiais e convídados e enalteceu
o brilhantismo com que o acte
decorrera.
Houve depois no gabinete di­

rectivo, que nor sinal é também
a «Sala dos Troféus) um bebe­
rete. E no decurso dele efectuou­
-Se uma cerimónia de grande si­

gnifioado: descerramento, pelo
sr. Delegado da Direcção Geral
dos Desportos, duma fotografia
de 'Manuel Bexiga Peres, o. ho­

.

mem que durante anos e anos foi
e esteio e condutor dedicado' do
Clube. Ali, por entre' treféus, que
recordam horas grandes do Lou-

, letano, o relrato dum homem que,
como poucos, serviu a colectivi­
dade é um exemplo para es. no­
vos e um estImule para os diri­
gentes.
Manuel Bexiga Pet:es foi alvo.

de carinhosa manifestação de
apreço. e de amizade.
Em ñome ôes orgães informa­

tivos falou o Rev. Padre Carlos
do NaSCimento' Patricie ilustre
director do nosso prezado colega
«Folha do Domingo», que teceu
o elegio do desporto como esco­

la de virtudes c·ristãs.
Usou da, palavra o sr. dr. Ma­

nuel Gonçalves, conhecido causf­
dico e devotado louletano, e per­
sonalidade cuja ded,icação ae

mals representative Clube deste
Concelho. é bem conlÍecida .

Um pormenor queremos ainda
referir: a presença da direcção
do. Sporting Faren.se, tendo à
frente o respectivo presidente, sr.
João Pinto Dias Pires.
Loulé e o Louletano viveram

uma hora grande com esta seS­
.
·são solene comemorativa do. 46.°
aniversârio.

PRECIO
VENDE-SE um prédio si­

tuado na Praça da República,
n.OS 69 a, 75. contornando
para a Rua D. Paio Peres
Correia.

Endere-çar propostas, em

carta fechada. para: Marfa
da Conceição pj 1 a r - Rua
-4 de Infantaria. 7.3.°. F":­
LISBOA -3.

AUTOMÓVEL
Vende-se um automóvel,

com motor reparado de novo.

Nesta redacção se infor­
ma.



6 A VOZ DE ','LOUL8

Fazem anos em Junho:

Em 15, o sr. -José Inácio dos
�antos, residente na Venezuela.
Em 20, a menina Maria de

Lourdes Lima Lopes de Oliveira,
menino Manuel Ramos e Barros
Faisca, de Minas .da Panasquei­
ra, e o \Sr, Constantino José Vas­
ques do' Nascimento residente
em Lisboa.

.

Em ,23, o sr. :pedro Manuel
Vasques do Nascimento, residen­
te em' Lisboa.
Em 24, o sr. Eduardo João

Passos, Correia.
Em 25, o sr. António Ma.

nuel Barros Canelas, residente
em .Angola,
� Em 26, os srs. António Tomé
Guerra e Mariano Guerreiro Do­
mingues e a menina Maria Isa­
bel Silvestre Cristóvão, residen­
te na Austrália.
Em 27, as sr.'· D. Maria Pedro

Mendonça e -D. 'Maria Teresa' Al­
ves Pais 'Santana, as menínas
Maria Gabriela Gonçalves Fer­

,nandes Reais Pinto e Aldina' Ma-
'

ria da, Piedade e os meninos
Tancredo 'Carapeto Redol, re­

sidente em Lisboa e Ernesto
'de Sousa Coelho, de Quarteira
e o sr. José Inês Laginha, resi­
dente na-Austrâlía,
Eni 28, as meninas Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro
e Iolanda Maria da Costa Aze­

vedo, residente em França.
Em 29, a menina Eunice Ma­

ria d�"Piedade Pinto Lopes, resi­
dente em Lisboa.
,Em 30. o sr, José Guerreiro

Martins Ramos e o sr. José Pi­
neiro Guerreiro, de Santa Bár­
bara de Nexe.

-': 'Fazem anos em Julho: ,.._

Em 1, o sr.' Francisco Brito

Rocha, residente em Carnaxide
e o menino Hemidio Joaquim de
Brito Mogo, residente nos E.
U. A..

,

Em 2, a sr." D. Guílhermína
Pereira Bento de Sousa Ramos,
e o sr. Manuel de Sousa Farra­

jota, residente no Canadá.
Em _3, a sr.·'D. Emilia de Sou­

sa Carrusca, o sr. José Ferreira
Oonçalves Cachaço. residente em
MarrocOB e o menino Edelberto
Correia Contreiras de Heitor
!tua Arquieri, residente na Ar-

gentina.
'

Em 4) as sr.'· P. Maria Cé­
lia de Brito Pinto residente na

Venezuela e D. LÍdia Guerreiro
Portela e o sr. Furriel 'Dionisio
Barros Viegas, residente na

Guiné.
'

J¡'ARTIDAS E CHEGAD¿<\_S

-:-:- Acompanhado de 'sua es­

posa, encontra-se nas ';l'ermas
de Monte Real, o nossp dedicado
assinante sr. Silvino Seruca

Carpinteiro. _

- Acompanhada de tlua filha
e geriro esteve 'em Loulé a nos­

sa 'conterrânea e dedicada assi­
nante em Lisboa sr." D. Esme­
ralda Vairinhos Dias.
'- Acompanhado de sua espo­

sa, sr." D. Gertrudes Custódio
Marla Neves, deslocou-se -à Ilha
dá Madeira' e CanárIas, em cru­

zeiro de férias, o nosso prezado
assinante e amigo sr, Manuel
Mestre Neves (Cipriano).
'� No 'mesmo cruzeiro, parti­

ram' de Loulé para aquelas ilhas
o sr. Joaquim Paulino dos Sim- '

toiÇs,ua esposa sr." D. Maria da
Piéç1ade'Sllvestre e a sr." D. Ma­
ria Francisca Brazdo.

'

----_..-._--

COMAnDAnTE' DISTRITAL
DA, P. S. P.
Para Comandante da ,policia'

de Segurança Pública' no' nosso
distrito foi nomeado o sr. Capi­
tão Manuel Fraricisco dá. Silva,
a quem

- felicitamos pela nomea':
ção,' 'desejimdo felicidades rio' de­
sempenho do ,cargo.,

Jornal « Prolar>�
Símbolo do progresso
duma Empresa
Os E,stabelecimentos Teófilo

Fontafnha.s Neto, S. A, R. L., de
S. Bartolomeu de Messines mar­

cam uma posição de relevo na

actividade comercial e industrial
do Algarve e até do Pais. O seu
continuo progresso é evidencia­
do pelo crescente movimento das
suas m!1ltiplas actividades-,e pelo
,alargamento -da sua rede de,
clientes. Dai a necessidade de
manter um mais intimo con­

tacto_ e uma mais perfeita coor­

denação nas transacções. E à
administração daquela empresa
pareceu que seria extremamente
frutuosa a publicação de um

Jornal que a irmana,sse ainda
mais com os seus clientes, os

,seus forqecedores e os seus

também numerosos empregados
(mals'de 300).

, .. E concretizando essa ideia,

(Continuação na 4.' pdgina)

J1ALECIMENTOS

� Faleceu no passado dia 2
de Junho, o nosso conterrâneo
ar. David Viegas Custód.o, mar­
ceneiro, de 72 anos de idade, na­
tural de Loulé. que deixa viúva
a sr.v D. Maria Francisca VIe­
gas.
O saudoso extínto era, pai dos

nossos prezados assinantes e

amigos srs. Adelino Mendes Vie­
gas, comerciante em Loulé ca­
sado com- a sr." D. TIda Pe�eira
dos Sàntos Viegas" Vivaldo Men­
des Viegas,� industrial em Loulé,
casado . com a-sr." P. Adília, da
Piedade de' Sousa Viegas,' João
Mendes Viegas, casado com a

sr." D,. Patrocinia dos Santos -Pe-
'

reira Viegas, residentes na Ar-'
gentína, e da sr." D. Maria Men­
des Viegas. casada com o sr.

Alexandre! Lopes da Cunha, re-

sidentes na Argentina: Deixou 6
netos.
- Faleceu recentemente em

Loulé o sr. Manuel Gonçalves
Rocheta, de 76 anos de idade,
natural de Vale Judeu, que dei­
xou viúva' a sr." D. Maria das
Dores de Sousa Rocheta, I

O saudoso extinto, era irmão
do sr. José Gonçalves Rocheta,
resIdente em Loulé e das sr."
D.. Maria da Assunção Rocheta,
residente em Boliqueime, D.

Maria, da Conceição Rocheta,
(falecída) D,. Maria, Teresa Ro­
cheta (falecida) e tio dos srs.
José Manuel Rocheta Baguínho,
Manuel 'Rocheta Baguínho e

Joaquim Rocheta Baguinho e do
nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. Dr. Ventura José
Rocheta Gomes, Conservador do

Reg:sto Predial em Silves.
- Faleceu em Loulé, no pas­

sado dia 30 a sr." D. Mercês da
Costa Vale'Telheiro, de 90 anos

de idade; deixando viúvo o sr.

Joaquim Gúerreiro, Vale Te-
lheíro. ., ,.'

"

A bondosa extínta era mãe
dos srs, Diogo, Guerre'ro Vale
Telheiro;' residente em Loulé, sr,

José Guerreiro Vale Telheiro,
nosso prezado assinante resi­
dente em França e avó dos srs,

l\{aurfcio Guerreiro Vale Te.
lhefro" residente 'em França,
Regérío Guerreiro Vale Telheiro,
e, Joaquim José Martins Vale

Telliéiro, nosso prezado assinan-
te em França. ,

_ +: Faleceu no Hospital desta
víla, no passado dia 31 de Maio,­
o sr� José de Bousa Baptista,
solteiro, de 60 anos de idade.
Ó'saudoso extinto, era, filho do

sr. Joaquim José BJ1ptista e da
sr.' D. Eufrásla Marla, já fale­

cidos 'e irm,ao, do sr. Joaquim
Ramos Baptista e da- sr.' D.
Maria Eufrásia Baptista.

-
,

- Em casa ,de sua residência
nesta vila, faleceu no passado

.

dia 5 de Junho a nossa conter­
rânea, sr.' D. Maria da Piedade'
Aíb!no, natural de Loulé, de 87
anos de idade, que deixou viú­
vo o sr. José Francisco Alb�no.
A saudosa extinta era mãe dos

srs. Alvaro da Piedade Albino,
industrial, casado com a sr." D.
Adelaide da Assunção Albino,
José da Piedade -Albino, carteiro
reformado, ,casado com a sr." D.
Maria. José Correia Albino, resi.

'

dentes ria ,Cova da Piedade e da
sr." D. Lfd'a da Piedade Albino
'Guerreiro, casada, 'com o sr. José
de Soul3a Guerreiro Espanhol, re-
Sidentes, na França.

'

ÀS familias ,enlutadas apre­
sentamos 'Sentidas condolências.

.«MERCADO
AMAZQNA»
Ap'ÓS ImporÚ.�t�s obras de re­

mOdelaçã,o' e beneficiação; que
estã,o a procesÍ!ar�se ein ritmo
acelerado vai abrir em Loulé um

bom
. estabelecimento de géneros

alimenticios que nos dizem ser,
no seu género, o melhor do .Aj­
garve e um dos bons do. Pais.
Englobando cerca de 114 do

conjunto lateral do. Mercado. PÚ­
blico, o nevo estabelecimento en­

globa secções de talho, charcuta­
ria, carnes fumadas Ifiercearia,
frangos,_ conservas' '(de carnes,
frutas, peixe. mariscos etc.),
yogurtes, leite UCAL, peffuma­
ria, «'ltc., etc ..

Está directamente ligado ao.

arrojado empreendimento da con­

ceituada firma da nossa praça
Francisco Martins Farrajota &

Filhos, Ld.·, cuja capac1dade rea­

lizadora é segura garantia do
êxito da' iniciativa.
-De salientar que este estabe­

lecimento tem uma secção de
estét1ciene que será chefiada
pela men!na Maria de J.esus Ro­
meira Martins' Marques, que
acaba de conc�uir um proveito.so
estágio em Lisboa e onde con-,

tactou também com problemas
ligados à perfumaria, o que lhe

permite aconselhar, com conhe­
cimento. de causa, as clientes
acerca dO$ produtos expo.stos.

UUARTEIRA preparao.:se, para a' nova época ba.lnear

Com. a aproximação do ve�
rão, Quarteira vai começando' á'
ter um pouco, daquela anímação
que é 'earacterístíca a todas as;
praías.

"

.

As ínclernêncías do. último In- ,

verno deixaram a nossa praia
profundamente abalada pela de-­
soladora ,devastação provocada
pela fúria' do Atlântico. Todas
as casas da orla, maritima S0-

freram ,ilUportante}:1 estragos, 'e

a praía quase J ficou sem arêíæ,

Porém, a persístêncía des ho­
mens e a necessidade de 'estar
junto do' mar. força-os' a: l'eéoril!�
truír,

.

a reforçar' os aUi?erees",-S>à
querer manter firmes aqueles
obstácuíos que têm afLnal. ;ie\li·
tado que as águas atinjam a

povoação' em maior ,- pnfundj'.
dade.

'

" ";IG'tI

A' zona balnear "Ueou dé't3:'1'
forma' desassoreàda que se t-orñõtr
necessárío remover á.reia 'de bu"
tros .sítãos distantes para nivem.:
mento da praia. 11::� uma operaçã:e'
demorada e, que vai custar cerca
de 80 contos à Junta de Turis­

mo, mas que é indispensável, já'

que o mar não se «dignas repõr
as areias' que arrastou.
Este racto.torna mais premen­

te a .urgêncía '<lo. estudar o pro­
blema de Quarteira antes, que o

mar se aproxime perigosamente
das residências junto da Aveni­
da Marginal,' que já este, ano fo.i
duramente atingida,
O café-barraca do sr: Isidoro,

que sofreu ímportantísalmos pre­
juízos, vai agora 'ficar mais 're­
sistente do que nunca e a do sr,
Calcínha, que ficou totalmente
d�trúida, pelas' vagas, foi eons­
tr�,i<!a de, novo sobre ,fortes piJa-
res. de cimento;

,

.

';Élstá para' bre;V� a inaugura­
ção, do, .snack-bar . «O Veleiro:.
que

"

vai
�

representar iim impor­
tante melhoramento para Quar­
fêVa, " pelas, curiosas inovações
q1i£ apresenta pára o meio.

.

"�ais gIp,a. época balnear está
à porta 'e .contínua 'pôr resolver

o, problema ,dum Casino-Espla­
nada. "à altura das necessidades
dé Quarteira. o- projecto .est�
feito, h� possibilidades finan-

(Continuação na 3.·°página)

foi iilaugul:oda em falto
boite- «Sheherázade»

(C'_ontlnua na 4.· pa'bitpl)." ,"':
, Y�f' ·e -'x'

Põ��ãro

-o
O magnifico' Hot�l EVA, em

Faro dispõe agora de uma boUe
digna de qualquer centro- turis­
tico de primeira grandeza, «She-'�
herazade» é o sugestivo nome
desta nova unidade, de tão iÍle-­
gAvel intere,sse para o turismo,
alga.rvio, em especial no sector �

de diversões.
� Ocupando vasta, área, �itu�-se
no réS-do-chão d_¡¡.quele conlíeci�';
do Hotel, Clom entrilda pela Avé�

'.

ni<la d¡¡., Répública. .

,,..

Dotada. de todos os conforto$"
que proporcionarri ao ,freqU,enta.-"
dor uma evidente como.didâde, é':
de realçar o eXGelente,"gq,sto 4�<
cor�tivo evidenciado.

' ,,-, 'o

"

• Posse'do Vice-Presi..;'
dente do MunieípiQ

80p 'a presidência ,do sr. dr.
M,anuel Esquivel, Governador Ci­
vil do Distrito, efectuou-3e o acto' ,

de posse do sr. João Pinto Dias
Pires, n(ts funções de 'vice,.presi­
dente da Camarp, Municipal de
Faro.
Decorreu a cerim6nia no 8alão

Nobre do Governo Civil,. a elá
assistindo os presidentes da J'un�
ta Distrital e das Camaras Mu­

nicipais de FfJ,ro, Loulé, Olhão,
Albufeira e Portimão, bem como

destacadas individuaXidades de
toda a provincia.

O Chefe do Distrito recordou
a figura, do sr. João da Silva
Neto, OMteriQ'f vice-presidente e

fez o merecido elogio do empos­
sado, realçwndo as BUas qualida­
des pessoais.
Formulou ainda votos das

maiores feltcidades no desempe­
nho das funções.

,Dr. Aires de

LenlOS Tavares
Tivemos há dias a satiBffJ,ção

de cumprimentar na n08sa' re-
,dacção o, nosso e8,tiniado amigo'
e dedicado assinante sr. Dr.,_,Ai-,
re,3, de ,Lemos Tavares" qu,é" se
encóntr,ii i,em ,convales�ença da

gr_ave enfermidade de que foi
vttima. ,

,',' "

"rRegosiJamo'-nos, péla fel&:, evo­
lução da doença que já lhe per­
mit!30 faZer, uma yida q'l.Ul8e nar­

ml:Ll e, desejamos o seu .pronto
e rápidQ r.e§tavel,ecimento:_,

"
O :�st'. João Pinto Días pi'¡'�,

rêalçou: O-
•
seu apreço' pela' obrq

q,esenvolvida pelo Got'Elrn�or Ci,­
vil em v,árias zorz,aS' do 'Pil(s. e
associou-se d hOrt_�enagem ao la�
lecido 'vice-presidente, "

,'"

Diri'gindo-se' ao' presidente da,
edilidade farenae ofereceu a sua

metis franca ,leal e ent'usiáBtica
c01(1,boro,çii,o.' ,

'"

"

No final foi ";;'uito cumprimen-
tado.

'
,

• Noticiário
- Deslocou-B,e a Telavive (Is­

rael) onde participou no Con­
gresso InternacionaZ de Oftalmo­
logia o' ,dr, Emílio CorO(:t, conhe­
cidó médico oftalmologista resi­
dente em Faro .

- Anselmo Viegas, do 8port
Faro e Benfica, conquistou sem

derrota8. o titulo de. campeão
dhtrital individual em seniores,
na modœlidade de Ténúr de Me.a..

As nossas felicitações.

��"U";

SE APRECIA UM BOM VINHO­

EX P � R'� :�N TE'AlCANHÔts-

As obras do restauro são- sõ­
mente benéficas porquanto a

conservação do edíñcío- fará pro­
longar a 'sua existência. Aban­
doná-lo ao' natural .desgaste dos:
anos seria um erro imperdoável.
O facto de se tratar de casas de

habitaçâo
'

(por Binàl o sínipãtíco
Louletano) deverá ser apenas
um motivo _,de regosijo porque
tirou ao Conventô da Graça
aquele ar soturno das caeas ve­

Ih� e abandonadas.
Como é natural, as obras ali

realizadas foram superiormente
autorizadas achamos que
bem,

. Não nOB parece,' portanto, que
haja algo de .. mal na utilização
do Convento da Graça.

António
Maria Andrade
Após ter sido submetido a

uma melindrosa operação, que
decorreu com exito contínuafn­
ternado na CIInica' de S. Lucas,
em Lisboa, o nosso prezado amí­
go e conceituado comerciante da
nossa praça sr.: António Maria
Andrade de SO\1sa,' sócio-gerente
da firma Andrade & Barracha,
Ld.".

Formtilam0s vo�os pelo' seu

rápido e completo restabeleci­
mento, '

ei' _....,... .._:;,_-

Bodas 'de Prata
Matrimoniais

\.
-

Festejaram recentemente as

suas bodas, de prata matrimo­

niais os nossos conterrâneos sr.

Manuel Carapeto RoSá:ria: ':e. a
sr:" D. EtelVina RamtDhos Pires

Rosária, pais d� sr. Vitor Ma�
nuel Pires Rosário.

-

Assinalando o acontecimento,
a familia reun1u�se em f(lsta
intima.

I

O VINDO DE TODAS

-Fernondo Fontes,
Sontono

Para preenchimento da vaga
aberta pelo fruecttlento do sr.

Joaquim Ramo& Seruca� assumíu
.

as funções _ de. Z.o ajudante aa
Becretaria Notarial de Loulé a

nossaconterrânea sr.' D. Fernan­
d.a Fontes Santana, que hã cerca
de 20 anos ali exerce .ñmções: coin '

competência e zelo,
,

A posse foJ:lhe conferida pelo
Director. da Secretaria Notarial
sr. Dr. Nuno António, da Rosa
Pereira da Silva.

.

Os nossos parabéns à empOS,--
sada.

'

--------

Agrade9imento
Aires de Lemos .Tavares,

em' vias de recuperação da
grave enfermidade que o

«Cometeu,
'

coneuiem. chega-
_

da a altura de agmdecer, a
tantas e. tantas pessoa8 ami­
gas, o interesse que, desile
a primeira hóra, mânifesta­
ram pelQ{J suas melhQras e

08' desejos de restabeleci­
mento rápido, qué era ma­

nifestado pw todos .

Também ao jornal, «,A
VOIZ de Laulé», na pessoa do
seu'Director, eu quero agra­
decer a notícia publicada'no
último número" manifestan- _

do, de igual modo, sincero
desejo de melhoras.

------_.-:._..,.

CARIJVIBO.S�
Faça as suas en.co­

mendas na
� Gráfica

Louletanâ __:.:: LOU·LÊ.

AS QCASlõES,
.

,/

I

Peça-o ao seu fornecedor habitual

Teodoro Gonçalves Silva
DISTRIBUIDOR NO AlGARVE:

Telefone 12 BOLIQUEIME


